
CAMINHANDO PARA A CONCÓRDIA 

RIO, 5 (D ) — O general 
Piores da Cunha continua 
recebendo, agora á noite, no 
edificio Victor, onde se a- 
cha hospedado, os proceres 
políticos, com os quaes se 
mantém em longas conferên- 
cias. 

..Segundo se deprehende de 
i todas as conversações, cá, 
! por fóra, o governeidor gau- 
" cho está articulando as for-1 

ças políticas para o concór- 
dia. Assim, tudo indica, es- 

, tamos proximos a uma pho- 
se de paz na politica nacio 

nal. 
RIO, 5 (D.) O GAL. 

FLORES DA CUNHA oON- 
riNUA SENDO O HOMEM 
DO DIA. TODOS OS PRO- 
CERES POLÍTICOS 0 PRO- 
CURAM. CHEFES SITUA 
CIONISTAS E DA OPPOSi- 

ÇAO CONFERENCIAM 
COM S. S. HOJE, ESTIvK-, 
RAM COM O GOVERNADOR 
GAÚCHO , ALEM DE MUI- 
TAS OUTRAS PESSOAS, . 
OS SRS. MAVIEL JÚNIOR, ' 
MAGALHAES BARATA E O 
GAL. PANTALEAO PESSOA. 

RIO, 5 (D.) Conforme já 
ésabido, o gal. Flores da Cu- 
nha teve uma conferência 
com o sr. Getulio Vargas 
tendo ido ao Palacio Rio Ne- 
gro em companhia dos srs. 
Oswaldo Aranha e João 
Carlos Machado. 

Esse facto está sendo lo- 
ruadu, desde já, como uma 
conciliação entre o gqv:; .m- 
doi gancho e o presidente ta 
Republica. Por essa ra.-. > 
os joriíaes vespertinos pro- 
curaram ouvir ao gal. Flo- 
res da Cunha, que declarou 

e estivera tratando apenas 
(!'ts ^interesses da Nação. In- 

1» 11 tino sobre a questão 
dr successão presidencial, 
respondeu que o Partido He- 
1 .dtlic.i io Liberal continua 
sem compromisso de especie 
elguma. 

Alto lã, 

SR. GUTTIERRZI 

Até agora, o Centro de 
Conimercio e industria não 
recebeu resporta ao tele- 
gnamina que trausmitüu ao 
sr. Alexandre Guttierrez, pe 
dindo provideucias para o 
pagamento do credito que a 
Associação 2(1 de Outubro 
tem para com a Rede de Via 
ção Ferrea Paraná Santa Ca 
tharina. j 

Aquella henemerita insti- 
tuição de classe pontagros- 
sense interferiu no coso a pe 
dido de innumeros associa- 
dos, que têm a receber tn- 

portancias vultosas da As- 
sociação e que, diante da fai 
ta de pagamento da parte da 
Rede, se vêm na impossibi- 
lidade de receber os seus '•es 
pectivos créditos. 

O sr. Guttierrez, ferido 
na sua vaidade desmedida; 
vendo desfeita a lenda de 
due s. s. estava, dynamica 
« milagrosamente, substituiu 
do os trilhos de ferro de nos 
sa estrada por trilhos de ou- 
ro; vendo ncutralisada a en- 
commendada campanha de 
propaganda em torno Jc 
seu nome, deliberou fazer 
guerra ao Centro de Cqmmer 
cio e Industria e a toda P. 
Grossa I 

Não respondeu ao lele- 
gra-ima de appeti e nem 
piovíTenciou o pagamento. 
Lespoi deu com ameaças ver 
1 aes, j )gadas á face de to- 

o a nossa cidade! Recorreu 
: o eminente governador Io 
listado, sr. Manoel Ribas, e, 

'So sendo attendido, 
1 onnnitiou Ponta Grossa de 
; rrasar a Associação e pre- 
' ndicar ao nosso coinraercio. 

installando aqui armazéns 
de fornecimento para os ope- 

rários da R. de V. P. S. 
C.l 

Que pensa o sr. Guttier- 
rez que Pontn Grossa é? 

Julga que pode mandar cn 
carcerar toda uma popula- 
ção altiva, como fez com in- 

numeros ferroviários? 
Julga que nos pode taxar 

de extremistas, como fez com 
o cel. Plinio Tourinho? 

— Alt, lá, sr. Guttierrez! 
Isto aqui é uma cidade alti- 
va e si v. s., com toda a sua 
nababesca importância e 
eustoso alarde, julga que po- 
de declarar guerra á segun- 
da cidade do Estado, que ex- 
perimente e verá! 

O appello do Centro de 
Conunercio e Industria é o 
mais justo possível e deve- 
ria ter outra resposta. 

Fosse o sr. Guttierrez 
mais ponderado e teria já 
providenciao o pagamento i 
Associação, embora parcela- 
da mente. 

O que se pede, O que se 
reclama, não é um favor: e 
o pagamento á Associação de 
um dinheiro com que ella, 
com o seu credito, 
occorreu pa- 
ra pôr em dia os salários do 
proletariado ferroviário, con- 
quista que o sr. Guttierrez 
alardca ser sua. Portanto, 
o que urge ser feito, é que 
seja attendida a exortação 
de nosso commercio. 

Com ameaças e desaforos, 
nada de agradave! obterá o 
"milagroso" Superintenden- 
te da Rede. 

* 
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Grave Isítuacão na Rússia 

A prova avtHliliistica' 

Montevidèo-Rio 

RIO, 5 (D.) — Os tele- brasileira de Bugé, tendo 
grammas aqui recebidos an- 
nunciam que está transcor- 
rendo sensacionalmente a 

chegado alli em primeiro to 
gar o volante Paschoalino. 
Norberto lank, o volante bra 

prova automobilistica Mon- sileiro, conserva-se a peque 

■evt-vK11 n 11111 k o a a a»i n < »'S! »"« (H M 

Delegado do Rothary Clube 
SEGUIL PARA Á TTÀHIA O DR. ALBERTO THIELEN < 

Viajou hontem para a ca- 
pital bahiana o Dr. Alberto 
Thielen, elemento dc marca- 
do destaque em nossos circu 
los sociues, políticos e indus- 
triaes. O illustre conterrâ- 
neo vae, devidamente creden 
ciado pelo Rothary Clube 
de Ponta Grossa, investido 
da missão de delegado desta 
agremiação junto ao grande 
congresso retharuano due 
terá lugar. 

fãztiP 
Compra-se uma, mínimo 

300 alqueires. Informações, 
com detalhes, dirigir a es- 
ta redaaçâo para "Fazenda . 

tevidéo-Rio. Üs paizes do 
Prata acompanham com o 
mais vivo interesse o desen- 
rolar do raid. 

As populações das locali- 
des por onde passam os vo- 
lantes, os acclamam enthu- 
siaslicamente. 

Os ullimos despachos di- 
zem que os conCur- 
rentes já attingiram a cidade 

na distancia de Pascholiuo, 
podendo alcançal-o numa 
das próximas etapas. 

Dos trinta e séte eoncu-- 
rentes, apenas um é do se- 
xo frágil, a srta. Nias Mo- 
raes. 

As informações chegadas 
do sul dizem que as estradas 
e o tempo se apresentam 
bons. 

RIO, 3 (D.) — Telegram- 
mas aqui recebidos dão con- 
ta da grave situação reinan- 
te na Rússia dos Sovietes. 
Osr Yakota, Chefe da C. 
P. U., foi preso, sob allega- 
çâo de estar ligado aos ele- 
mentos trokystas. O sr. Va- 
kota, porisso, deverá ser 
submettido a julgamento pe- 
la organização que chefiava 

PRESO O C11E FE DA G. P. U. 

sendo opinião gei«l de que mentos militares e elemen- 
erá coudemnado, porque é tos pertencentes á G. P. U. 

esta a vontade do tsar ver- Ao que parece, o Estado 
melho. ' Maior do Exercito Russo, te- 

| ria apresentado uma nota a 
RIO, 5 (D.) — A situação Stplin. A opinião publica 

na Rússia é, em consequea- j mundial espera, aneiosa, ó 
cia da prizão do sr. Yakota, i desenrolar dos acontecimen- 
é bem grave. i tos, apesar de severa censu- 

Registrou-se em Mus 1 ra reinante no paiz dos So- 
co v grave conflicto entre ele vietos. 

A MAIOR DESCOBERTA 

PURO B NUIHER 

ük 

u MMnlo 
O RrasU precisa processar hoje domina o paiz da supre 

sua poaucu a manena ame 
'«caua. üm pimieiro lugar, 
ocixai st;u csiuiio nine com 
mtoiogias ioiasicu-as, que 
Mau icili a miuima raiz ua ai 
ma, jua ttguicçuo e uo cuma 
eSpUuuai qo paiz. i-au seguu 
uo i.ugai', uay qeye cucai ai 
braiiiaucaiutuie, num Jtqpua- 
.riu resmuiigüs c uc auiea 
Çq», a pUasc uonuaussima e 
Meiuç^auca ua succesauo 
picsiqepç^m. 

Chega a fidicuio esse 
WTpsiai- de espadas, essa 
li'oca de 'couimanuos, easa 
eoaurdadÇg ue lunccionaitoif 
quauuo u Constituição orue- 
da que um presidente uesça 
as escauas do Caueie e suo a 
por euas ouU-o, legiomamen 
'e eleito pelo povo. rox jus- 
tanieute para se acabar com 
essa prova de ma educação 
política e para se varrer dw 
scuarxo nacional esse .espe- 
claculo de ameaças, que se 
ffez uma revolução em 
■Contra a mania de tornar o 
poder hereditário e contra 
* intromissão dP governo na 
•uccessão é que se levantou 

ma curul da presidência. 
Ha ainda outra face absur 

da na maneira com que se 
ensaia a próxima successão; 
o namoro da democracia do- 
minante com os eintremis- 
mos. Ora elle ílirta com a 
escarlate esquerda, ora co« 
a direita verdolenga. Nessa 
psçuüação procura um equi- 
líbrio instável, sem imagi- 
nar o perigo que ha eip se 
andar assim na corda bailb 
ba. 

O povo brasileiro quer cia 
reza, fidelidade ao regime, 
lealdade para com a Repu- 
bjica. Todos os processos 
tortuosas 'be são repugnan- 
tes. Mais que oupca se ape- 
ga á democracia, qj^e lhe 
garante a liberdade e dentro 
delia ç com elia quer 

(O regulador Vieira) 

A mulher não soffrerà dores 

LL1V1A AS COLICAS U TERINAS ÜM 2 HORAS 

í/^9 
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S liEDICOS 

FLUXO SEDATINA 

Emprega-se com vantagem 
para combater ■* flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstrnaes, e Dores noa Ora- 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellancla 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
coniproyada efficacis é recei 
tada por mais de 10.000 me- 
tra-ee e m toda a parte 

cncon dic.os.  .'fAI 

A IDÉA DO SENADOR MA- 
— CEDO SOARES   
RIO, 5 (D.) — Segundo 

tudo indica, fracassou a 
idéa do Senador Macedo Soa 
res, para fundação de um 
grande partido político flu- 
minense. 

Isso não obsta, porem, pa 
ra que esteia em hotn anda- 
mento o entendimento para 
uma formula conciliatbria na 
politica do Estado do Rio. 

Noticias da Europa, di- 
r.e mque o estado de saúde 

ESTÁ SENDO PREPARADO 
O CASAMENTO DO EX- 
  REI EDUARDO   

PARIS, 5 (D.) — O pro- 
curador do Duque de Win- 
dsor está preparando os pa- 
peis para o seu proximo 08 

samento com Madame Sim- 
• pson. 

 AVISO  

Aviso aos Snrs. caçadores 
que desta data em diante 
fica expressamente prohi- 
bida a caça na F"azenda Ca- 
rgmbehy. 

Ponta Grossa, 2 de abril 
de 1S137. 

CARLOS VENTURA 

—JOCKÍW CLUBE PQNA- 
  GROSSENSE — 

 , Convite   — 

OUTRO CANDIDATO QL'C 
SURGE 

I RIO, 5 (D.) Consta nos 
círculos políticos desta capi 
tal que, de toda a embrulha- 
da reinente no momento nos 
meios situacionistas, é pro- 
vável que surja o nome du 
sr. Leppardq Truda, presi- 
dente do Banco do Brasil, 
para substituto do sr. Getu- 
lio Vargas á presidecia da 
Republica. 

A situação nã 

Espanha 

MADR1D, 5 (D.) — Foi 
descoberta aqui, hoje,, uiaw 
conspiração contra os gover 
jtitai. Segundo já apuraram 
as autoridades, o fim do 
"complot" era depor o go- 
vorno republicano. 

Foram effectuiadas innu- 
meras prisões. Os conspira- 
dores eram compostos da 
sua maior parte por elemen 

tos de estiva. 
LONDRES, 5 (D.) — Sa- 

be-se que Mussoliui ordenou 
ao governo rebelde espa- 
nhol que julgue sumniam- 
mente os responsáveis peto 
fracasso das forças italia- 
nas em Guadalujaru. 

Em conseqüência disso, te 
Suicidou o general italiano 

Rergonson. 
♦ h 111 uin nnn 11 m i ni M 11M111111111n t 

do governador Protogenos 
Guimaãres está melhoran- 

do sensivelmente. 

CESSOU A GREVE DAS FA 
BRIGAS FORD 

N. YORK, 5 (D.) Os ope- 
rário da fabricas FYird que 
se achavam em greve volta- 
pam hoje ao trabalho. 

O FECHAMENTO DE ESCO- 
LAS EATHpLipAS NA AL- 

lemafíha 

VATICANO, 3 (D.) Reper 
cutiu grandemente aqui a no- 
ticia do fechamento das esco 
Ias catholicas na Allemanha, 
por ordem do governo de 
Rcisch. 

ver ! INSTALLADA A CONFF, 

De ordem do sr. presi- 
dente, convido a todos os 
srs. accionistas, a cpmparece 
rem á sédé dp Cpritrq dg 
GÓmmprcío e Indpstria, do- 
mingo proximp, á hora 9, da 
manhã, com o fira de reaJU 
zarem importante rauniFl, 
pa qual gerâo tratado» as- 
aumptos de relevância. 

Ponta Grossa, 5 de Abril 
de 1937. 

RANULPH0 COELHO 
Secretario 

O MANIFESTO DO SR. BUR 
— GES DE MEDEIROS 

RI, 5 (D.) — Interpella- 
do pelos representantes dos 1 
jornaes porque aiiul»x não 
divulgou o seu annunciado 
nvuiifcsto, o sr,' Borges de 
Medeiros declarou que a re- 
tardaçâo da apresentação 
desse documento é devido 
ao facto de desejpr submet- 
tê-lo á apprtívaçãò dos pro- 
ceres da frente única dó 
Rio Grande do Sul. 

E • era, porem, accrasci.i- 
tou, divulgá-lo em breve. 

M-)  
O GOLLEGIO MILITAR INI- 

CIOU AS SUAS AULAS- - 

RIO, 5 (D.) O Collegio Ml 
litar desta capital iniciou ho 
je o seu anng lectivo. 

[:X:] 

resolver-se o problemli ne- ; RENCIA INTKHNAGlpNAl 
gro do momento; a succes- DO ASSUCAR 
são presidencial- 

O povo está alerta. E com 
o povo pão «P brincai- 

IMPOSTO DE INDUSTRIAI 
E PROFISSÕES 

A Thesouraria Municipal, 
_ Hl. durante este mez effectuará 

0 Povo durante as epopéicãl 1 ^ cobrança do Imposto de 
È^nadas de Outubro. 0 leg-) IndUwtri^ç e Profissões, e- 
*** desse protesto e ptiefe • ferent^ ap çorrpfftf* 
das jforças que procIamav^W j cio. 
a ^bertjição de taes costu- ( 4 dfi Abril de 1^37. 
,mes politicos era esse mes- SlLViO F- ^ÍÍ>VA 

w. Getulio Vtrgsi, 

LONDRES, ^ (p.) — lus- 
taílou-se bpi.e aquj a epnle- 
pepcia Internacional do Asr 
sqcar,. 

ESPERADO NO RIO O SR. 
—UMA CAVALCANTI — 

úr E^Dq SwU 
ex-medico interno du Ho^ 

pitai de crianças Je Curity- 
ba) 

Clinica geral moléstias 
do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de 
Creanças. v- 

Consultorio: Farinacia Mil 
ka Rua Cel. Cláudio n. 30 

das 4 á? ^ 
Residência: Hotel Moderno 

    

A RFMO DÈ DUMINGO 

DA CDMMISSAO DE FRST EIROS DB N. S. SANT' 
AN NA 

fcSTA' SEM- 

DO PRE/iS 

TA 

A VICTOR IA DO P..U, . 

Ulü, 5 (D.) — O Superior 
Tribunal de Justiça EU-ito- 

ral fixou o dia 7 do corrente, 
quarta-feira, para decisão 
du recurso do P. R. P. con- 
tra a eleição do sr. Cardoso 
de Mello Netto para a go- 
vernança de S. Paulo. 

Está sendo prevista a vie- 
loria dos recorrenles. Si is-- 
so se dar, haverá um» verda- 
deira reviravolta na poli ti m 
de S. Paulo, que virá n fle- 
clir na politica -nacional, 
pois o P. R. P. passaria, en 
tão, a governar ■ o grti ide 
Estado bandeirante, eont 
grande prejuízo para a c«B£li 
datura Armando de, Satlesx- 
Oliveira. ? 

EM HORTO A^EGftB O SR. 
- RAPTLSTA LUZARDO — 

p. ALEGRE, 3 (D.) Che- 
gou hple « ásta capital o sr, 
Baptista Luzardo, que aqui 
se demorará certa de quinze 
dias. Logo após á sua chega- 
da, o procer político gaúcho 

RI|p, íj (D.) — Está sendo passou a conferenciar com 
esperado nestij capitei p sp. | vários cor^liglpnarlps, jn- 
Lima Cavalcanti, governa- clusivt com o sr. Raul Pil- 

4or ãfi Parnaaabuoa. /Ia. 

i)o accordo com o que an- 
tecipámoSj realizou-se do- 
mingo ultimo, na séde da 
União Catholica Pontagros- 
sense, a reunião das pessoa* 
que compõe a Copimissáo de 
FestejQg de Npssa Senhora 
fie SauFAnng, no corrente 
fjnnp. 

O concjave foi presidido 
pelg Reyma, Pg. Sebastião 
tíarios. Foram assentadas 
varias providencias e toma- 
das diversas resoluções, en- 
tre as quaes de se convocar 
novo concilio para quarta fei 
ra próxima, dia 7 dc abril 
corrente, á hora 19,3(X no 
mesmo loçal. nHm de ser 
eleita uma dir.ectona incum- 
bida de traçar os program- 
mas dos festejos, etc. 

xxi " 
festgirqs. do 1937 para 

as ççmrRêmbrações em hon- 
ra á gloriosa Padroeira da 
cidade são oa seguinte»; 
ppbrloa de Fogos Santo An- 
tônio, cel. Adolphito Gui- 
marães, Egydio Doná. Caeta- 
no Veudrami, Miguel Holz- 
mann, Montes & Pereira, 
rio Giovanoni, Empregados 

dgs Gjfficinas da R. F. P. 
8. 18°. R. I., Agenor 
Garcia da Rocha, « sras.: 

Bmestiia V. BiRencotirl, 

Osmindn Costa, Olinda Rr i 
ga, Mira Mojtowieg,, Maria 

Carvalhq QRveira, Juliu ia 
Almçi^a Araújo, Ebe Cunha 
Elvjnux Quintiliano, Mariqui- 
nhas B. Mistrorigo ç Olga 
Canto Bach, 

íiX.l- 

Dr. Milton Lopes 
MEDICO , kj 

MpeeiaUdade ./em f doen- 
ças de creançaa 

ao aienae «a es- 
pecialidade v'., 

Abrir^^nreramente '■ sen 
consultório n«%ta ctdnae. 

» M • I M-H A t H I f 1 D I I | ■ t n | m 

,, ÁCÍ isieatkn 

SR. EMPREGADOR:— V. S. ESTA* BEM AO PAR DÁ 
NOVA LEI SOBRE ACCIÜE NTES DO TRABALHO? TEmI 
« LFVRO EXIGIDO? CONHE CE O ACTODO SR MIN 18 

' TRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGQSTü 
ETC.?   CONSULTE A 

•V-v- • 
SR. IXITOR V S. E' PRK VIDENTE? SEL-O-A AINDA | 
MAIS. CONFIANDO OS SE US SEGUROS A* 

— Brasil «Companhia — 

—de Seguros Geraes»:— 

AGENTE PROCURADOR E RNANI LEITE MENDES - 
AV, AUGUSTO RIBAS 37— PFIONE 1-6-1 CAIXA li» 

"•tO? » •* - 
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NOTÁS ■; í 
M 

Smhorinha Antunes 
A data de hoje assinala o 

natalicio da exma. sra. D." 
Sínhorinha Antunes Sam- 
paio, virtuosa consorte do 
sr. Lysandro Antunes Sam- 
paio, e figura de destaque 
em nossos círculos sociaes 

NATALICIOS 

H-J Fazem annos hoje; 

j*m-w 

XXX 

CLUBE THALIA 

ITÍVAES 

— SUCCESSAO... 

Loiras e morenas; ma- 
feros e gordos; altos e bai- 
-o s; cafés-com leite; gela- 
- ;imas e vulcânicas senho- 
■:as; ■...., 

respeitável publico: " 
tenho o prazer de apreseu 

lar-lhes o grande assumpto 
momento, o dictador de 

mdas as rodas, desde a alta, 
i.iuito cock-tailiana societla- 
de, á mais baixinha dellas: 
a successão pi esidencial. 

A moda impera. Sempre 
imperou, em qualquer parte 
do mundo, seja na loirissi- 
ma Germania, com seus chap 
ps, suas folias e suas gela- 
deiras; seja na lentíssima 
e muito "blonde" Albion, 
onde, em matéria de vesti- 
menta, a moda sempre foi... 
"horrével"; seja na Abyssit 
nia, terra dos leões, dos ita- 
lianos e da rainha de Sabá. 

Quem não quer andar na 
moda? Não me djga, leito- 
ra, que não, 

Faça luxinho com outr is 
coisas, Mas neste terreno, 
não se admittem réplicas . 
Quando os vestidos eram 
compridos, você, aos 15 an- 
nos, parecia uma senhora 
respeitável do tempo do 
muito pirata don Pedro I, o 
do grito; e agora, que a mo- 
da é a dos vestidos curtas, 
você, pequena de 30 annos, 
parece uma garotinha de 
quinze... 

Mas a moda, agora, a gran 
■ de moda, como nos bons 
tempos antigos do café a 200 
é a palestra... política. E 

i a successão. Quem não fa- 
lar em Cattete, candidato, 
democracia, anda fóra da 
moda. Porém a moda legi- 
tima, a bôa mesmo, é defen- 
der o candidato "mais de- 
mocrático", o que vae mes- 
mo ganhar... 

RIBEIRO PENNA 

— A gentilissiraa senhori- 
ta Jacyra Menezes Vieira, 
dilecta filha do sr. Firmino 
Vieira, acreditado eomm~*r- 
ciante em São Jeronyrao, e 
de sua exma. esposa, D,4 

Maria L. M. Vieira. 
— A galante menina Lco- 

nor, dilecta íilhinha do sr. 
Arthur Buchner. 

—• O menino VValdy, dile- 
cto filhinho do sr. Míanoel 
Ferreira Pinto. 

"— A gentilissima srta. Ay 
dée Barbosa Guimarães, di- 
lecta filha do honrado e 
prestante cidadão sr. Conra- 
do Oliveira Guimarães, e de 
sua exma. esposa, D."   
Barbosa Guimarães. 

— O intelligente menino 
Luiz Krasuski, filho do sr. 
Francisco Krasuski, residen- 
te em Guarapuava. 

Esteve brilhantíssima a 
reunião dançante levada a 
effeito sabbado ultimo pelo 
Clube Thalia. 

O baile estendeu-se, stm- 
pre com um cunhe de ac- 
centuada distincção, até pe- 
la madrugada. 

Em seu decorrer, membros 
da directoria e outras pes- 
soas gradas, entre as quaes 
o illustre cél. João Pereira, 
homenagearam, com. lauta 
ceia, ao sr. Egydio Donà, 
que foi eleito naquelle dia 
presidente do Clube. 

Desmentido 

Categórico 

O jornal "A Patria" do 
Rio de Janeiro, em seu nu 
mero de quarta-feira ultima, 
publicou as seguintes e ex- 
pressivas palavras do ilustre 
Senador pelo Paraná, Dr. 
1' lavio Guimarães, a proposi 
Io da inglória e antipática 
rampanha que se vem fa- 
zendo do nosso Estado, na 
Capitai da Republica: 
"A CESURA A IMPRENiA 

DO PARANA" 
"O que noa declarou o Se- 

nador Plavio Guimarães 
A proposito ds noticias ul 

timairtente propaladas sohre 
a censura que está sofrendo 
a imprensa parànáense e os 
rumores correntes ácêrca da 
intervenção feerai, tivemos 
a oportunidade de ouvir ar- 
tem, no Monróe, o Seaadori 
liavio Guimarães, rcceni- 

chegado do Paraná, que des 
mentiu categóricamente tais 
versões, assim se manifes- 
tando sôbre o assunto; 

— Não são verdadeiras as 
noticies recentemente publi- 
cadas de que a imprensa pa 
ranáense está sendo rigoro- 
samente censurada. Basta 
dizer que em Curitiba se 
editam jornais diários de a- 
laques ao Governador Ma- 
noel Ribas, e, apezar do Es- 
tado de Guerra, não sofrem 
censura. Dai o amigo vêr o 
quanto é infundada a ver- 
são corrente. Quanto á in- 
tervenção federal, posso a- 
deantar que nunca fól objé- 
to de cogitação o Governo 
Federal. Os deputados que 
apoiam o atual Governader 
lUbas e que constituem a 
maioria da Assembléa Esta- 
dual, estão coêses e firmes 
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_Editâl de Ia. Praça 
O cir. Edison uc. Edison N»bre 
d. Lacerda, Juiz ds 
Direito da l.« vara 
da Comarca de P.n- 
ta Grossa 

I az saber aos que o pre- 
sente editai cm O prazo 
de vinte dias virem ou delle 
conhecimento tiverem, que 
por este Juízo, fiado que se- 
ja dito prazo, serão postos 
em arrematação no dia de- 
zc (12) de Abril proximo, 
ás quatorze horas, na porta 
do edifício do Fórum, nes- 
ta cidade, os bons imóveis 
penhoras da Dianuro Batis- 
ta de Almeida e sua multur 
na ação executiva cambial 
que contra os mesmos, por 
este Juízo, movo Boraardo 
bavio, imóveis que constam 
do auto de panhora ás Es. 
dos autos c são os seguin- 
tes: Um terreno do planta 
com a area de doze (ia) 
alqueires, mais ou menos, 
em comum, situado em "Con 
cuas Velhas" deste Municí- 
pio, com uma casa velha de 
cadeira, avaliado om ...... 
' ;ObOfOOÍI. Um teçreno sito 
no mesmo legar "Coacoas 
\ elhas" deste Municipl», 
tendo as seguintes divisas: 
começa na porteira da eatra 
da da Capélx Veíha, dai A 
cabeceira d* uma Sanga, 

J ixir esta até a ponte de uma 
barroca, já ao wmpo da 
Joaquim Ferreira Pinto, dai, 
por uma cabeceira que cai 
na vertente que vae á Por- 
teira, onde teve começo es- 
ta divisa, avaliado em   
5:lü0$üü(j. Um terreno em 
comum, eom a area de seis 
(#) alqueires, sito no lugar 
"São Jo»é" deste Município, 
avaliado em flOOÇOW. Um 
lerreao situado nesta cida- 
de, na "Vila Mudureíra" 
medindo 40 ms. de frente 
por fiti ms. de funde, ava- 
liado em 1 ;ou0$0üu. ^ as- 
sim serão dites' bens ime- 
veis arrematados no dia, 
hora • local «cima me acio- 
nados por quem mais dér e 
maios lanço ofícrecer acima 
das avaliações. E, para qu3 
chegue ao conhecimento dos' 
interessados, mapdou o M. 
Juiz passar o presente edi- 
tal que será atijcadO' e pu- ' 
blioado na forma da lei. Da- 
do e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos vinté 
dois dias do mês de Mar- 
ço dr mil novecentos e trio 
ta e sete, Eu HMUdio V. 
Correia, Escrevente Jura- 
mentado que subscrevi. (S« 
lado legalmente) O Juiz de 
Direito da 1.' Vara: 

(a) E. Nobre de Laeerda 

AGRADECIMENTO E 

CONVITE 

Casemiro Cardoso de Menezes e filhos, profun- 
damente combalidos pelo fiuro g0ipe qV1e vêm de 

sofrer, com o passamento de sua inesquecível filha e 
irmã ■ ' ; 

COI^TA CAKÜ OSO DE MENEZES 

Peças e acessórios 
«ra FORD e 

iEVRÜLET — Mo- 
dini» Officina Me- 

chaniea. Poeto de 
lavagem e Lubrifi- 
oaçâo "Atlantic-, 
Reboques par» fran 

spor ie de maduras 
com eixos e rola- 
□wntos SKE. agen- 

te exclusivo: 

agradecem, por este meio, 
fortaram, com palavras itn 
se doloroso transe. Agrad 
Pe. Sebastião Carlos e ao 
ram com o maior desvelo 
extineta, até aos seus ultt 
Usados clinicr Joa 
Francisco Burzio e Jose 
zerara, no campo da scien 
bellar o mal fatal. Agrade 
gações das Damas de Gari 
grado Coração de Jesus, 
do Rosário, que prestaram 
morta, comparecendo aos 
tivos estandartes. 

a todos quantos os con- 
igas ou com anilios, nes- 
ecem, em particular, ao 
Pe. Antonio, que presta- 

a assistência espiritual á 
rnos instantes; e aos aba- 
quim de Paula Xavier, 
Pinto Rosas, que tudo fi- 
cia, para combater e de- 
cem, outrosim, ás congre- 
dade, Filhas de Maria, Sa- 
Franciscano e Confraria 
as honras posthuraas á 

funeraes com s«u« respec- 

Agradecendo, por ulti mo, a todos os demais que 
acompanharam os restos mortaes até ao Campo 
Santo, aproveitam o «nse jo para convidar ás pes- 

soas, de suas relações- e aos associados das agremia- 
ções religiosas acima cita chis a assistirem á missa 
do sétimo dia, que manda m celebrar 3."-feira pró- 
xima, dia 6 de abril, na Cathedral do Bispado. 

Renovam, por mais esse acto de solidariedade 
cbristã, os seus melhores agradecimentos. 

o^rprbgck Júnior 
V. i- »-ronrO F QF EltPSá- RITA CDHONEe, UUL( UíiO M r M 
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Política Inter- 

nacional4' 

A NOVA ARMA i 

Ambiente 

- R U B RíO - 

ROMA, 5 (BAND) — A 
imprensa local doixa entre- 
ver as possibilidades de um 

novo conflicto n« Europa, 
•ommentando as relações da 
Italia com a Grã-Bretanha. 

-(>,-*)- 
! i 1 

ao seu lado. O resto • "in- 
triga da oposição" —* co«- 
ciuiu maliciosam.nte o re- 
presentante paranaense no 
Senado Federal". 

Foi por isso, certamente, 
que o sereno e categórico de 
poimento do eminente repre 
sentante do Paraná, causou 
a melhor impressão nos 
meios políticos, porque veio 
por os pontos nos ii, desman 
chando aquelas lamentáveis 
"trancinhas". 

1 Um jornal romano denun- 
cia o ambiente anti-italia- 
no que se está fofmando na 

i Inglaterra, devido aos acon- 
tecimentos na Espanha. 

O mesmo jornal insére qua 
não se trata da critica livre 
exercida pela imprensa bri- 
tannica mas sim "da creação 
e manutenção, na Inglater- 
ra, de uma atraosphera ru- 
bra, susceptivel de ambien- 
tar qualquer eventual polí- 
tica aggressiva". 

Nos conflictos, ideaes oil 
materiaes, entre as Nações 
modernas, o telegrapho já .'.s 
sumiu grande importância 
como arma de offensjp. e de 
defesa. A primeira experiên- 
cia desse novo insü-uuiento 
de guerra foi feita, com re- 
sultados surprehendentes, 
durante a campanha colonial 
que destruiu o dominio dos 
"ítmharas" sobre as outras 
populações da Ethiopia1 In- 
glaterra, França, Genenra, 
aproveitaram largamente & 
milagroso invento de Morsc 
para hostilizar a Italia nos 
seus propositos de expan- 
são africana. Tudo o que 
podia crear no mundo ura 
clima de inimizade e de des- 
confiança em redpr do ém- 

; prehendimento do governo 
de Roma, foi extrahido dos 
acontecimentos e transfor- 
mado em material á confiar 
ao telegrapho, para que es- 
te o espalhasse sem econo- 

■ mia. Centenas de noticias 
alteradas ou completamente 
falsas foram divulgadas cora 

í a maior rapidez, derrotas lo 
ram apresentadas como vic- 
torias, mocftstos episódios 
da luta entre os beligerantes 
tomaram proporções enor- 
mes, arrepiando os leitores 
d e jorriaes, A "United 
Press", a "Havas" e outras 
agencias, todas á serviço de 
interesses occultos, nunca 
deram uma visão panorami- 

Proseguindo, diz 
do orgáo: 

o refori- 

"E««ã é a verdade, peri- 
(gosa antes de tudo, para á 
Grã-Bretatíha. qué quer cry» 
talisar-se numa «ttltúde ao- 
ti-italiana, renunciando im- 
plicitamente á real avaliação 
dos seus interesse»". 

» 'li' 
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ca, uo contticto que corres- 
pondesse á realidade. Até 
duas 6u três semanas antes 
da queda de Addis Aheba, 
quem lesse os teiegraumius 
por elias loruecidos á nossa 
imprensa nây podia deixar 
oe acreditar na próxima der 
rota dos italianos. 

Agora, o cgso está se re- 
petindo com reiaçao á guer 
ra internacional tmvada no 
soio da infeliz Espanha, As 
intormações telegraphicas 
que vêm do lheatro da luta 
sao geralmeiile meutirosas 
e lendentiosgü; sobretudo as 
que apparecem nos joruaes 
com a responsabilidade da 
"Havas". Essa organisaçao 

jornalistica, como é sabido, 
recebe uma subvenção au- 
nual bastante avolumada do 
governo írancez. Logo, en- 
contra-se na obrigação de 
agir coulorme as dlrectrizcs 
haçadas pelo Quai d'Orsjy, 
em matéria de política inter- 
nacional. 

bundo o actual governo da 
brançh um cocktail radico- • 
sociat-coiumunista, com pre- s 
domínio acentuado dos com- 
munistas, a Havas nao pode 
assumir outra altitude, pe- 
rante a situação espanboia, a 
nao ser de sympathia para a 
"Frente popular", o sr. Lar 
go Cabailero e o bando de 
assassinos que representam 
em Valeucia a vontade e os 
interesses da U. 11. S. S. 
Portanto, as noticias que ci- 
la transmitte obedecem ao 
Intuito de prestigiar os mar- 
xistas e desmorailsar os na- 
cionalista». 

Outro tanfo diga-se pelo 
que se refere á* United Press. 
Ligada ao "Idtélligence Ser 
vice e á alta finança judai 
ca, a United acompanha fiei 
mente a colega francesa na 
campanha contra o General 
Franco e os paizes que de- 
fendem a civilsaçáo occiden 

tal ameaçada pelo commu- 
nismo. Inventa derrotas das 
tropas libertadoras, inven- 
ta desembarques de solda- 
dos italianos em Cadiz, in- 
venta negociações entra 
Franco e Hitler para a ces- 

são do Marrocos Espanhol a 
Allemanha, inventa declara- 
ções de peritos allemães al- 
f ir mando que o valor dos 
voluntários italianos na guer 
ra da Espanha revelou-»# 
inferior ao do soldado aus- 
tríaco, etc. 

£ uma obra torpe, contra 
a qual deve o nosso publico 
precaver-se, negando credi- 
to a todas as fabulas absur- 
das que os centros commu- 
nistas europeus querem im- 
pingir-nos. A verdade é um» 
só. Franco, recomeça a of- 
fensiva contra Madrid. E a 
victoria não faltará aos sol- 

dados que arriscam a rida 
para o triumpho dos tre» 
grandes ideaes renegados pa 
lo marxismo destruidor: Pa- 
tria, familia, religião. 

ts morosos (f./ 
milem que 

■ . ic.i d o urico 
r ácujnule no 

HPt ilsmo. 
t o-qucnlo bosta 
£ a que comecem a 

;ir dores lombares, dores r©?*-' 
fi Jcas, dorss de cabeça, vertiqer.^ 
Üí onia, desanimo. 
W- yina se lorna turva, carregada, 
te úmante, sendo ás vezes escas aj 
m atras vozes demasiado Ireqfuen ^ 
íf PÍLULAS DE FOSTER ajude..!» 
jgt •. rins na eliminação rapida.cosí, 
!%r tenás.uricos, pois agem sobre 

uellies orgãos como o oleo 
iõ sobre os intestinos. 
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pílulas 

ftffyin, de Rompas a Acolchoadoa. Artigos para homens. 
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Sed* a Armarinho# Tabella» de preço, para 
atacado. 

A titulo de reclame — Aça bamos de receber a remes sa da marca acima que esta 
mm randeado a titulo de reclame aos nossos fregue zes — Sómente vendemos 
1 par para cada pessoa. a POPULAR 
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ndicadór Technico Profissior.a 
tl 

ADVOGADOS 

DR. NEWTON DE -> OOZA E SILVA 
> Civis, commerciaes e criminaes nas 

   itllllHMIMMi»» >*■» ■ ^ H ♦ m 

Camarcas 

torio; Marechal Deo doro n*. 15 (Defronte 10 
I, no antign local da 1«. Colectoria Federal}- 

Postal, §7 — Fbone, 2-0-8. 

"♦vi 

MANUttL SOARES DOS SANTOS 
f>ÍTca Postai B0. 156 

uigosto Ribas n". 68 Ponta Groasa — Paraná 

— DR. COSTA MALA   
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 is ^ 
horas. 

Pharmaeia "Minerva". 
Residência: Rua 1 de Se- 

tembro n0. 4 110 

111 I « I • • l1* 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

i^yecialisla para crianças. 
iiesiUencia: rua 7 de Setem- 
nro   oousiuias, aa 
Pharmacia do uusuia».. i>a® 

14 a» 17 noras. 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDHjO 

il > I l ■ > ir«>*T» . i iv r» 

OR. CARLOS R. DE MACE- 
  »ü — 

— Medico — 

DR. A. RRENNER 

■♦4 I I 0 I i t ♦ M4 *' -li r» t i » ' • I 1 I I • H I • • »i 
DR. MARIO Li MA SANTOS 

— AHv ouA DO — 
o seu escriptorio nas ta cidade. A rua MureclnU 
)ro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres, 
nite no Rio e em varia s localidade» do Estado do 

Paraná. 
M M I 11 H t >>#>« *1 >44* t l'** * I t * t m 

—- UU. FCOl DA CUNHA COSTA 
- « 

DE FAUiS AN1UNIO S. | MlCHAEuE 
ADVOGADOS 

ELA lá DE NOVEMBRO N.» 9   
TELEFONE: i- WS. 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de SC" 

nhoras e crianças. 
Conaultorios; — Piiarmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

...... ; Consuiias; Ua» 11 
Na PHARMACIA CENTRAL das 15 as 17 

Das 10 ás 11% e das 15 ' 
ás 16%. 

Medico uperador e Pariciro 
i^á-^.stcnle Uo serviço de 
ciruifcio dos UopiUte» üe a. 
Paulo e da clinica cüaleinc* 
da !• acuiüacie üe áicaiciaa, 
  Avenida V icenie aiacliado, 
n.« 7» (antigo cousuilono 
uo Dr. buraio) 

1U as 11,JU e 
noras. 

Clinica medico-cicuroica. 
Cônsul torio: Farmacia Mil- 
ka. Rua foronél Cláudio j 
o." 5o — Das 15 ás 18 horas j 
I I > ^ i t F- I M H l ) I 
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1E01C0S 
lONIO PENTEADO ! 
- DE ALMEIDA   
a medico-cirurgica em 
— Moléstias de Adul- 
crianças. 

le: de manhã na aan- 
*a; á tarde das 3 ás 
as no consultório: Rua 
' Novembro n-0 48. 

-l-fr- ■»< M 4 - i ♦ i t t H11 
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DR. C1D COR&EIRO 
  PRESTES   

Clinica medica, moléstias de 
criançai, syphillis, via» uri 
narias. Tratamento radical 
das gonorrhéas e suas com- 

plicações 
Horário; das 9 ás 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Praça Floriano 

Residência; rua CéL Fran- 
cisco Ribas. 28 — Telepho- 
ne, 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

iiiiimiiiiiii""** 

- DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

I I 14-i I I I I i I i > I t i II H 

UU. r r.LIX VIANA A 
— ULimca medica — 

i Especialidade: moléstias de 
i crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Riiias n. 78 
Consultas das 4 ás 7 liorai 

Telephone — 3-8-5 

4 I M I 414-1 * I I I i M ) ■ » I I 

DR. 
»♦ » > 

ANTONIO A 
'4*111' H I 14* 

SCHVVA>TTEE 
h4« 

p pratica aos hospitaes de São Pamo 
.'i lações em geral 
''cas de senhoras e m olestias internas. 

/.s,diáfc das 10 ás H e das 2 ás 5 horas, 
iucncia e consultório: Rua do Rosário n.* 96 

411 M I * H 11 I »» * '* « '* » 

DH J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

Consultório: Ihm 15 de No- 
vembro, 42 Dan-14 ás 17 h». 
Residência:— Tina Augusto 

Ribas n0. 14 

JL M A. ■ J » 3 ■ |S|A I A A ■ f ■ v ■ ■ i ■ ■ w 

UU. NOVAES IUBAS 

(.Única medico-cirurgica. E», 
i i.i i>ia .-In uii<u»ii«* '*■ 

«ppareibo geuilo urin*ria. 
UiaUieluii». uleciro-fo-aM-*1 

,»a Ai-s Iroqueain» 
RcsiOruCI* 15 de Nove o 

«•. 86 Phone iál 
Ci usuJtorta: 

Pharmacia Central 
4 horas. 3 »* 

«♦4 4 I I M I 4 M M I M M I' 

Laboratorlo ^auln Soarei 
Dosagens no sangue de Ur ea.Glycose, 
Gholesterna, Creatinina, Chio retos etc. 

Soro reacções para diag nostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarra Fezes. 
Auto vacinas em geral. Rua 15 de Novembro 

» H I M I i . I I I I I I ' M l t H I I n^> 1 I n * 

CASA DE SAÚDE 
'CIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
^ Raios violetas - Dia thermia - Exames Baoterio 

■— loucos - Pharmac ia própria   
— Felephone, 3-5 Villa 26 de Outubro   

>">■*4o I M H-1 ' XW* ■ -y. -r +Tr.r 

K Situação Política 

da âgencia Band 

Ácido Urico 

n.68. 

Pharmacias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A íarmacia de couiiauça 
GRiMM & GIa 

Aven. Vicente Machauo o.22 
Telephone — 6 9 2 

VÉIIK/iiiiiíhiiiuii» 
PilAItMiiCui hlulUHCt l 

Importadora de drogai, c.s- j 
peeilicos Humphieys e pro- , 
duetos Cliimicos e Pbaruia- . 

ceu ticos 
Ernesto da Silveira . > 

A\. Vicenie Macliaüo u. 39 
Telephone — 1-7-3 

IMIlllllilve* »«««'»■ 
PLIARMA CIA MlI.ivA 

Completo sorUmento de pro- 
duc Los pharmaceu ticos ua 

cionaes e estrangeiros 
millMCMli-»*!»» t-tt-f 

UELK 1 A 
A. BRITO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de deutes. Tratamento de:— 
Stomalite — Abcessos e 
Fístila* de origem dentaria 
— Pijonhéa etc. 

Dr a U duras; — Duplas 
(anutomiraii e parcies. de 
Vuican;r — Reaovin e Neo — 
Hecohtc. 

— Alta Freqüência — 
niatberuia Coagulação. etc. 

Cot*attorvo — Rua S. Mari 
nhr» a o (Q _ Esq. da Praça 

Barão de Guarauna 

LUGY MERLIN 
Cirurgia-deutista 

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 
(Horairo especial para 

crianças) 
Consultório; Rua Benja- 

mim Constante, 37. 

— DH. ANTOMO RI VK) — 
Ex-ossiateule da clinica .Ur. Pc cies de M^iId SUlv» 
T vstameato: Ulceraa, Virume». v«ru«» r «r-i 

• , *'_.«« '.1 «PPS , IlH* V** 
iu-i. jioiesuas Uc Miio^r»', 
piratuno. 

Luasuttns:— das 14 a» 17 nwf«». 
uouiultonu e mioru . m. i.^a Sanius t amouc 

jí icobrado). 
, , , r r -rW » > > « >4>^ I I »l I > t t I I I I I H t-Ft M * 

DR. EMÍLIO SOUNK» 
Medico 

ex-medico interno do H >s- pilai de creanças d« fiun- 
> ^ Ua). 

(du ca ^eral - Moléstia du «oração e pulaiÕ4», 
(.'i > ci ...datíe: Doenças de Creanças. 

i...«.v...üi-io: (■•li -.,..Ma Mil ka. 
Rua < oi. CUuuao a*. 86, das § á s6. 
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I VBORATORJO DE BACTÊ FÜÓLÒ4 UEP3®() UBÍ Ah 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Química 
Bacteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 

aasal, diquor, espenaa, e(c. 
Anta vacinas em geral. 

Rna Augusto Rli.as a". 
513 — Ponta Grossa — Pa- 

raná. 
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DIVERSOS 
PENSÃO VAUO 

Rua Dr. CaiiUrM a.* 18 

Optima installação, excel lente cosinha e situada ao 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados. 
com venesianos e agua cor-rente om todos. 

Acceitam-se pensionistas e forneccm-se marmitas 
Proprietário e dirigente doestabeJecimento: Henrique 

Valio. 
4 11 11 I M I 111111 I I 11 i M i.    I m» 

! HOTEL FRANZE 
i Av. Fernandes Pinheiro u. 

3. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Pronae M 

Proximo á estação ferre». E 
O melhor e mais bem sitna- 

, do t.otel da Priuceza dos Cam 
  PM   

Rec-ntemente moata<io. 
ia com installações as 'uaii 

modernas 

a* i á - - 

. 5 na ^.4 5 A 
DAS» x i 1/ :> 

Avenida Vicei 4» 
Mjcbado nem. i* 

á 

M E 1 V S o 

H4«l»Mt' 

o presidente Getulio Vargas Mais tarde, o sr. Baptista 
1 afim dc tomar conhecimen-i Luzardo regressou a esta 

to de sua orientação sobre" Capital, tendo ficado em Pe- 
tulura successão presiden- tropolis o sr. João Neves, 

ciai e leval-a hoje, aos seus 1 

» 

; 1 

"téte-a-téte" político. que o sr. Baptista Luzardo 
O que se pode affirmar solicitou uma entrevista com 

com segurança, é que o go- 
vernador dos pampas está 
sendo concitado ao apoio dc 
uma candidatura única ã 
futura successão, favorecedo- 
ra dos interesses políticos e 
administrativos do R. G. 
do Sui. 

RIO, 5 (BAND) — O sr. 
Raphael Fernandes, governa- 
dor do Rio Grande do Nor- 
te, tendo entrado em goso de 
licença, encontra-se em via- 
gem para esta capital. 

RIO, 5 (BAND) — 0 Mi- 
nistério da Fazenda,por or- 
dem do presidente da Repu- 
blica, vae despachar, com in- 
•enção de direitos, o arma- 
mento adquirido para 
a Força Publica da Bahia, 
que deverá ser desembaraça- 
do e entregue á mesma. 

I» Õ (BAND) — Apesar 
luos os aesiueuuuüi, 

poue guruuur que a 
üamra que receuera 
'aumas uo governo cen- 

UAaua aeutbua- 
e eui unuo do sr. ao- 
arius uc .vraceUo boares 

eruxiai.vaaur Os v v aluo 
;-i 

nome üo sx-minisUo um. 
foes Exteriores sera tán 

certaiueuie em opposi- 
ã canumutura Armando 

• "Ji cx-go, e. nuuor puu- 

Urelauto, si este ultimo, 
ituaiuienle, viesse a aias 
)e üo j.uiuro pleito pre- 
teucial, surgu ia, então, o 
■e do sr. Usvvaldo Ara- 

que reuue, tamueiu, as 
Patinas üo P. R. p- 
rüo opposiciouista ban 
ante, puüeuüo concenlr ir 
maçao gaúcha, em mna 
noiuzaçao perieita tias 
feutes partiüarias tio 
ide Estado suiiuo. 
este ultimo caso, a pre- 
tieucia. da Republica tma- 
ern casa... 

s: 
■RJ, o (RaND; — D gene 
: lores ua Cuuua, em eom- 
mia o embaixauor usvval 
Aranna c üo sr. João Gar 
Machado, que, ao que 

ece, loram especiauueu- 
buscal-o a Porto Alegre 
a comereuciar com o S1 • 
ulio Vargas, chegou a es 
uoite a Pelropolis, dirri- i0 futuro problema da suces- 

udo-se uumediaiameute sã0 presidencial. 
Palacio Rio Negro, athn j o P. R. P., partido oppo- | 
se entrevistar com o pre ^ gicionista, conseguindo fa- . 

zer vencer o seu ponto de ! 
vista, provocaria uma mu- 
dança de governo súbita, 
at© a realisação de novo piei 
to. 

O que isto viria signifi- 
car para as forças partida- . 
rias, que mantêm orientações | 
differentes relativamente à 
escolha de candidatos para 

o proximo pleito successo- 
rio, não é preciso encarecer. 

companheiros da Frent* 
Única, em Porto Alegre. 

Por esse motivo, o ex-cbe- 
íe de policia compareceu ao 
Palacio Rio Negro, acompa- 
nhado do embaixador Os- 
vvaldo Aranha e do sr. João 
Neves. 

aguardando o embaixador 
Qsvvaldo Aranha que ainda 
permanecia em conferência 

■om o sr. Getulio Vargas. 

O chefe da Nação teria ma 
nifestado a conveniência dc 
uma candidatura única á fu- 
tura successão, garantidora 
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OTTO STEMMLER 
1 c<. bnicu de radjui da f jr in» \ i agaer • Cia., uou xr 

la qualquer apparelho e qual ijuer .nfito. 'Je4«|>buu« tSt 
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do pensamento revolucioná- 
rio de 30. 

Aliás, é esta a orientação 
manifestada pelo governador 
Flores da Cunha, que se *u- 
cohtra nesta Capital, e que 
«Ivitra, taraebm, Um candida- 
to único de conciliação. 

Parece, pois, que será co- 
roada de êxito, ainda uma 
vez, a ultima missão do em- 
baixador Qsvvaldo Aranha a 
Porto Alegre. 

Moça para batcãe 

Precisi»-fce de umu ue bõ». 
apareucia, dilicada, e que 
não talle a« serviçe. 

Não siade nas condições 
acima, á excesado apreson- 
t»r-se 

Casa uello horizonte 

O a s à 
-T n. o b 

RIO, 4 (BAND.) — Está 
sendo aguardado com ansie- 
dade o julgamento, pelo Tri- 
bunal de Justiça Eleitortd 
do recurso interposto pelo 
P. R. P. contra a eleição 
do governador paulista, sr 
Cardoso de Mello Netto. 

O interesse que envolve a 
decisão que será proferida 
contra o mesmo, está fixado 
na actual situação política 
do Estado bandeirante, rela- 
cionada intimamente com 

lente da Republica. 

V couíerencia durou ccr- 
de 3 horas, regressando, 

tão, o governador gau- 
ü> a esta Capitai- 
U embaixador Qsvvaldo 
'anha e o lider liberal per 
ftcem ainda em Petropolis, 
ireditando-se que preten- 
ini cotamunicar ao sr. Ge- 
üo Vargas as ultimas un- 
•essões obtidas do general 
iHom da Cunha depois do RIO, 4 (BAND.) 8ábí-M 
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Direção de LUIZ CORREI 

Lonioruie 

nao J«»gOii 

D e m o cr â c i a 

UOtlClUJUOS fia 
iíussa uiUnia eoiçuo, deve- 
. 'iim mtuii tuiças aonuiiüo 
ultimo em iJonta Orossa o 
^eieccionado ^outagrossen- 
utí e a representação Uo Pa- 
lestra tiaiia, em disputa da 
" l aça cuiao 6yna Ponta- 
áiussense". 

A embaixada 

ae com- 
a deleaa- 

do Palestra 
chegou, com elíeito, a nos- 
sa cidade, pelo expresso de 
ante-hontem. Como, porém, 
-louvesse o domingo ultimo 
amanhecido sob copiosa cli.t 
va, e como persistisse á tar 
de o máu tempo, os directo- 

res da L. P. L»., 
mum accordo com 
çao visitante, combinou pm 
nao se realisar a sensacio- 
nal pugna. 

Porisso, alguns momentos 
após, pelo expresso para a 
capital, regressaram os es- 
portistas cunty danos. 

Picou, entretanto, assen- 
tado ijue q Palestra liaiia 
vira a Pona Orossa na pri- 
meira opportunidade, ainda 
este mez ou em princípios 
do outro em dispum da mes 
ma taça 1 

A actual directoria da C. 

que esta projecia.id ) 
um programma gran- seguir 

i dioso para o reerguimenlo 
l das actividades esportivas 
! na Princeza dos Campos, es 
, pera, assim, que todos os 
i apreciadores d o "soccer' 
cooperem, com a sua presen 

' ça, para o bom êxito finan- 
s ceiro dessa pugna, o que vi- 

Ahleíico x Operário 

Consoante já é do domí- 
nio publico, jogarao domin- 
go, nesta cidade, em dispu- 
ta do campeonato estaduai, o 
Atntéüco Paranaense, cam- 
pjáo da capitai, e o Opera- 
iiO Pcrroviano, campeao to- 
cai. 

com o Cüiiçttrso de Mosquito 
e Uapbaei, que se acuavam 
doentes, e que propurcioua- 
rá ao campeao pontagros- 
seuse um ensejo ue vender 

ra nao so resaretr o prejuí- 
zo que a L. P. D. teve 
(pois que correram por ata 
conta as despezas de viagem 
da embaixada do Palestra), 
como servirá de estimulo 
para quo os directores da 
entidade da rua Engenheiro 
íschamber continuem traba- 

! lhando para aquelle deside- 
I rato e para proporcionar 
i grossense as mais interessivi 
' sempre ao publico ponta- 
tes justas futebolisticas. 

Q grêmio de Ricardo Wa 
gner contará possivelmente 

caro a sua derrota ou mes- 
mo de vencer, pois o qua- 
dro do "Phantasma" se . tem 
submettido a rigorosos trei- 
nos- 

r 4^ Wi-lh r-y • I t > i 1 ^ i ^ 

Bacharéis x 

Veteranas 

Apparicio vae reapparecer 
— EM NOSSOS CAMPOS — 

Apparicio, o estupendo 
médio bugrino, que ha mui- 
to não actua em nossos cam 
pos, em virtude de ter trans 
ferido residência de Ponla 
Grossa, vae, agora que já 

vãmente o quadro do Guara 

voltou a expender a sua ac- 
tividade aqui, integrará no- 

ny. Apparicio, para isso, 
pretende submetler-se a rigo 
rosos treinos, devendo ser, 
se isso succeder, um dos ele 
mentos que possivelmente 
serão apontados para inte- 
grar o Seleccionado da L. 
P. D. J 

O 

PELO TELEGRIlPitt 

S. PAULO. 
Encontram-se 

5 (BAND) — 
nesta capital 

os srs. 'Francisco Albizus e 
VValdemar Monaslier, respe 
ctivamei !e inspector da Edu 
cação Physictt e medico es- 
colar da Directoria de Edu- 
cação do Estado do Parana, 
que vieram estudar a orgtm 
saçáo das nossas institui- 
ções educacionaes. 

S. PAULO, 5 (BAND) — 
Sabe-se que os dois emissá- 
rios do Penarol, de Montevi- 
déu, fizeram propostas ten- 
tadoras ao jogador Cardeal, 
de Pelotas. 

Este, porém, declarou que 
nao quebraria o compromis- 
so que tinha assumido com 
o Nacional, também de Mon 
levidéo. 

O atacante gaúcho aguar- 
da apenas o dia de amanhã, 
quando dará baixa do Exer 
cito, para rumar para o Uru 
guay, onde integrará o qua- 
dro do Nacional. 

lia. 

S. PAULO, 5 (BAND) — 
Fracassada a tentativa para 
obter o concurso do 'ogador 
gancho. Cardeal, para o Pe- 
narei, os dois emissários 
desse clube uruguayo embar 
orn am para S. Paulo e Be 11o 
Horizonte, onde procurarão 
contractur Brandão e Nigi- 
nho. ' 

ü. PAULO, õ (BAND) — 
Considera-se como certo o 
ingresso d o centro-medio 
i,, anaão, nas uiciras do Na- 
cional, de Mon levidéo, que 
já lhe enviou duas vantajo- 
sas propostas. 

Segundo declarou o joga- 
dor corinthiano, encerrará 
definitivamente as negocia- 
ções com o clube uruguayj, 
logo que aqui chegue, o emis 
sario do Nacionul. 

A proposta recebida por 
Brandão é de 40 contos de 
luvas, por um contracto de 
dois annos, e um ordenado 
mensal superior a um conto 
de réis em nossa moeda. 

^ No campo do Guarany F. 
C., numa "renhidissima" 
partida de futebol mediram 
forças quinta-feira ultima 
os Bacharéis e os Veteranos 
do Gymnasio Regente Feijó. 

j Uma assistência não mui- 
I to numerosa, comtudo selec- 
i ta, acompanhou interessada 
as phases do encontro. 

Devido ser um dia dedica- 
do ao trabalho e por ser o 
campo do Bugre algo affas- | 

itado, somenle os estudantes. 
| locaes e um ou outro curió j 
so se abalou a ir até o ca;. - j 
po one se realizou esta par- , 
tida. 

Desde o inicio o jogo des-, 
pertou interesse, unicamen- 
te pelo qr.e de comico apre- 
sentava. Os bacharéis ncha- 
vam-se inteiramente sem Irei 
no, e portanto, sem resistsn 
cia e com muito pouca tech- 
nica. 

No decorrer 
houve entre as 
tivo eqoilibrio 
movimento. 

Dessa forma, 
minou empatado por 1x1. 

Actuou a partida o jovem 
Mario Justus, que agiu com 
critério. 

É iimeguvel que as guer 
ras, alem de pavorosas des- 
truições materiaes, provo- 
cam revoluções de grande ul 
cance no mundo do pensa- 
mento. Emquanto u Uaipes- 
lade passa e a morte esten- 
ác o seu manto funeTíre so- 
bre uma geração de homens 
votados ao sacrificio, V novas 
correntes de ideas nascem, 
iii.vsteriosaiueutfi. Talvez se- 
jam frueto das hoti.,. de ses 
ta entre uniu batalha e ou- 
tra, quando as almas estima 
ládas pelo perigo e pela m- 
certezn do futuro se incli- 
nam á meditação; talvez se- 
jam filhas do sangue, que 
constitue o "humus" pre- 
cioso de todas as renova- 
ções. 

A guerra de 1914 confir- 
mou plenamente a verdade 
acima ennunciada. Deixan- 
do as trincheiras, depois de 
uma longa jornada de glo- 
rias e de tormentos, os cora 
batentes voltaram com um 
patrimônio de concepções 
novas que influíram extraor 

dinariamente lambem sobre 
os que, por um motivo ou 
por outro, tinham assistido 
o immenso drama apenas 
na qualidade de expectad )- 
rcs. Aluz dessias concepções, | 
muitos aspectos da vida que 
até então ninguém se lem- ' 
brara de criticar, apparece- 
ram absurdos: e portanto co 
meçoü a soprar um vento 
de reforma, mais forte e 
mais veloz á medida que as 
conseqüências econômicas 
do conflicto augmentavam a 

it quíêlação geral. I 
A victima maior deste phe 

nomeno foi a democracia. 
De repente, cercuram-na in- 
numeros inimigos, animados 
por uma vontade violenta 
violenta de empurra-la num 
abysmo, de supprimi-la e su 
bstitui-la uo altar que os po 
vos erigiram-lhe, outrórn, 
com espirito religioso de 
crentes na igualdade,' na tra 
ternidade, na liberdade. A 
surpresa do ataque impediu 
uma defesa efficiente. Por 
outro lado, em muitos pai- 
zes, a democracia não esla- 
va em condições favoráveis 
para sustentar uma lueta — 
faltava-lhe, e inprimciro lo- 
gar, a força moral indispen- 
sável á qualquer resistên- 
cia. Durante annos e annos 
tinhíi ido perdendo, por in- 
cúria ou imbecilidade dos 
seus próceres, aquella mag- 
nífica energia vital, aquelle 
ímpeto moço que fizera o 
seu successo. Envelhecera. 
Degenerara. Renunciara ao 
contacto imediato com a rea 
lidade, condição imprescio- 
divel para a existência de 
qualquer doutrina política 

Hoje, no anno da graça de 
1937, muita gente pode di- 
zer, com uma appstrencia de 
razão, que a democracia as- 
tá perto do occaso, sob to- 
dos os ceus e sob todos os 
climas. Mas não é bem as- 
sim. Precisamos fazer uma 
distineção entre ideal demo- 
crático e pratica de demo- 
cracia. Feita essa distine- 

ção, descobriremos automa- 

ticamente que o 
crafico nãn m demo- cracia assume um manco nao morreu no cora-, tico infini 
çao das massas 

T . que nunca como hoje esteve mais lon- 
ge do crepúsculo. 

O que inspira a revolta e 
a inimizade de certos povos 
vice-versa, é a pratica da 
democracia; isto é, a manei- 
i a em que a ideologia demo 
cratica vem sendo applica- 
da á realidade, fi o caso do 
Brasil. Entre nós, demo- 

amente 
te das premissas i 
hi, as hostilidades t 
ças que surgem cot 
gime. 

Precisa-se, ncsti. 
dum homem. Iw 
que saiba reconcft 
trilhos a locomothij 
cralica, desviada ..a 
nuidade, ou por íC 

eia, do velhos pol|liJ 

Fabrica e deposito de Mo- 

0 flJ&a, A \rr fi 

ncíç]Ifrq 

- FIRMA BRASILEIRA 
l 

N 
tl 

VEIS por atacado e a vare- u 

— jo Preços Modicos — 

u 

Rua Cél. Cláudio n.' 

— Caixa Postal, 33['a 

- Telephone 2-8-(l 

.— Ponta Grossa 

Casts de Policia 

A salutar 

 w 

QUER A SLA LAPA 

Esieve na delegacia o sr. 
João Ribeiro residente na 
Villa Ollicinas, no quadro 
da estação, dizendo que sex- 
Ch-feira á noile lomoti o au- 
to de aluguel n.» 59 deixan- 
do no mesmo, por esqueci- 
mento, uma capa, cujo devo- 
lução lhe é agora negada pe- 
lo chaulTeur. 

TERIA O PRETO RAPTA- 
DO A MENOR? 

do prelio 
tjirmas pela- 
tle forças, e 

o jogo 1; 

MOACYR FRANCISQUINI 

S. PAULO, 5 (BAND) — 
A imprensa de Montevidéu 
noticia que o Nacional vae 
enviar um emissário ao u "a 
sil para contractar jogado- 
res brasileiros para o clube 
uruguayo. 

O referido emissário tra- 
rá credenciaes especiaes do 
Penarol para tratar do "'ca- 
so" de Feitiço junto á C. 
B. D., pois, como se sabe, 
a entidade nacional accei- 
tou a inscripção do grande 
artilheiro pelo Vasco da Ga 
ma, sem o necessário passe 

do clube orientál. 

Passou na data de hoii'em 
o annivcrsario natalicio do 
distineto jovem Moacyr 
Francisquini, da nossa so- 
ciedade, e correncto func- 
cionario ferroviário. 

O anniversariante, que 
conta em nossos círculos so- 
ciaes u msem numero de 

amizades, foi, certamente, 
na data de hontem, muito 
cumprimentado, ás quaes 
cumprimento». 

D. Margarida Angélica 
Marinho, residente na rua 

o Engenheiro Shamber n.0 ü3, 
i compareceu á Delegacia de 

r-( i oiicia afim de comniunicar 
á autorkludo que sua lilha 
menor. Margarida Marinha, 
desappareceu de sua casa 

A queixosa desconfia que 
um preto, que a havife pedi-j 
do em casamento sem obter 
resposta favorável de D. 
Margarida, seja o raptor da 
filha. 

Acrescentou a progenitora 
da jovem que o preto 
se chame "Salvador Paula Pi- 
menta, reside na Lapa. O 
traje da menor é; vestido 
bjanco, tendo enfeitado com 
bolinhas, usando chinello. O 
seus signaes carateristuas: 
cabellos pichaca, magra, na- 
riz chato e rosto redondo. 

Como se vê facilmente, ne- 

las declarações de D. Mar 
garida, não houve nenhum, 
iiliroula racial no rapto.. 

-.41 
COMEÇAM A APPARECE1 

OUTRAS QUEIXAS CONTRA 
O MANÜIGUEIRÜ... 

João Baptista Vieira, resi 
cliate em MalUss, município 
de Palmeira, queixou-se 
contra Pedro Martins, o raan 
dingueiro de Villa Rio Bran- 
co, dizendo que o mesmo 
poderou-se de dinheiro seu, 
lesando a sua boa fé com 
promessas de curas e benzi- 

I 

GERMANO 
Anniversáriou-se, na data 

de hontem, o pequeno Ger- 
mano, dilecto filhinho do se. i 
Hugo Esthander e de sua I 
Exma. esposa d. Dyrce Es-1 
tander. j 

Parabéns 

NASCIMENTO 
Acaba de enrriquecer o 

Itor do illusfre director do 
Grupo Escolar era Tibagy, 
sr. Igino Tenpski, e de sua 
esposa Ondina Mendes Tem 
pski, com o nascimento de 
um robusto pimpolho, que 
na Pia baptismal receberá 
o nome de Rorney. 

Aos paes, nossos parabéns. 

mentos. Da primeira vez, o 
mamiraqueiro lhe exigiu 
4|0G0 somente e na segunda 
50$0ü0, sem que até hoje o 
queixoso se lenha sentido 
curado. 

xxx 
Um socio sem-vê-lo... 
Basllio Copis, residente na 

rua da Ronda n.0 153, quei- 
xou-se contra Rasilio Bodo- 
nacki, residente na mesma 
rua n." 181, dezendo que o 
ultimo lhe pediu COíJOOO pa- 
ra realizar certo negocio, 
com a condição de devolver 
o dinheiro logo após á ultima 
ção da transação. [Entanto 

agora, que o tal negocio es- 
tá feito, o seu chará adian- 
teu o queixoso, só lhe quer 
devolver 3U$01)0, alegando 
que teve prejuízo na transa- 
ção alludida. 

campanh 

it 
le; 
te 
íol 
lu 
"a 

a 
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POLICIRL CONTAíi It MINDINGlT 

Os leitores ficaram scien-, Severiana contra Balda' 
les, pelas nossas informa-' sa de Vardiua. Uma < 
çoes, que o cel. Adolphito 
Guimarães, illustre Delegado 
Regional de Policia, delibe- 
rou, em boa hora, mover 
guerra sem quartel aos man 
draqueiros da cidade. Varias 
diligencias já foram levadas 

tão de Rosa com SevA 
sobre o marido Pedro 

de Vardina, Si- 
éu 

Alda Rosa 
der essa questão aP»ai 
se de Pedro Liage" (íirilt 

a effeito, por auxiliares des 
sa operosa autoridade. Ago 
ra, ha um ligeiro intersticiò, 
Itic faz parte da tactica po- 
icial... 

Consoante com o que pro- 
mettemos, vamos esquadri- 
nhando os registros dos man 
dingueiros, transladando m- 
ra as nossas colmnas as an 
notações que formes 
Irando. 

encon- 

Como é sabido, Niginho, 
da capital mineira, encontra 
«e nesta Capital, tendo assi- I 
gnado compromisso para jo 
gar três mezes em defesa 
das cores do Palestra Ra-1 

Considera-se de grande 
utilidade o concurso de Fei- 
tiço no commando de sua 't 
fensiva, razão pela qual se- 
rão feitos todos os esforços 
para conseguir o seu rein- 
gresso. 

Quem serà a rainha ?j 

Quem será » Rainha 
——K ae, i 

do Esporte Pontagresaen- 
, m77 ::   

Nome da candidate: 

Nome de Clube: ... 

Nome do vota ata; . 

71» 
rTTO GUARANY: 

Lvgia Holzmann 
IJF' o OPERÁRIO: 

Inidia Inthon ....301 

( ppt n OT.TNDA; 
J Yolandá Capri  27/ 

UNIAQ CAMPO ALEGRE 
• Emilià Voigt  109 

0 MomiltO ffllilifO 

As formações derrfocrati- 
cas são chamadas á postos 
neste momento da vidu na- 
cional. Ha como que uma 
consulta á nação para saber 
si quer honrar a tradicção 
liberal dos seus maiores ou 
si deseja passivamente se 
submetter á camisa de forca 
golpe extremista da direita 
de uma dictadura ou de um 
ou da esquerda. 

O Brasil responderá por 
certo pela voz, aindu viva 
no civismo do seu povo, dos 
convencionaes de Itu, dos 
grandes pregadores do regi- 
me, o immortal Benjamim 
Constant e pela memória dos 
seus consolidadores, Deodo- 
ro, Floriano, Prudente, Cam- 
pos Salles, Rodrigues Alves. 
Isso tudo terá certamente a 
imponente força de um ple- 
biscito si os politiqueiros 
profissionaes nao fizerem o 

jogo fascista ou commiinisla, 
uma vez que são capazes de 
tudo para satisfazer seus ira 
medi atos interesses. Tal jo- 
go seria a ruína das liberda- 
des brasileiras, a morte do 
regime < talvez a fragmenta- 
ção da nacionalidade. 

É necessário, portani >, que 
os brasileiro» estejam atten- 
tose ponham os interesses 
do paiz acima das paixões 
dos partidos, procurando rea 
lisar uma democracia no 
pleito que se aproxima, es- 
colhendo bem o que será ès 
calado pela opinião para 'v- 
ceher seus suffragios, cer- 
rando fileira s em torno de 
personalidade que mereça a 
confiança da nação c que, pc 
la sua acção, tenha provado 
seu amor e dedicação ao re- 
gime. 

Muitos nomes já vêm sen- 
do apontados como prova- 

VENDEU O PALETÓ' 
João Moraes quexou-se 

contra Alfredo Ferreira, di- 
zendo que este vendeu um 
paleló que lhe pertence. 

O taccusado, chamado á 
Delegacia, protestou que ven 
deu o paletó com o consen- 
timento de João.   

QUEIXA-SE CONTRA A 
IRMÃ 

Maria Borges, residente na 
rua Theodoro Kluppel quei- 
xou-se contra Maria do Gar 
mo Mendes, sua irmã, dizen- 
do que esta a vive oalumnian 
do. 

Acrescentou que Maria de 
Carmo tem muito ciúme de 

i seu marido, pelo que a quei- 
xosa viu-se obrigada a sahir 

■ de casa em virtude dBs sus- 
i peitas infimdadíis da irmã. 

O cel. Adolphito tomou 
promptas providencias con 
respeito a toda as queixas 
supra. 

Vejamos ainda os livros 
de Pedro Martins, o homem 
guapo de barbas crescidas 
que tem a sua moradia na 
Viila Rio Branco e que en- 
contra-se ainda recolhido á 
Detenção local, devendo ser 
expulso da citiade. 

Eis o que lemos no tercei- 
ro livro dos que (a policia 
apprehendeu na casa do 
ir.andingueiro: 

"Para Francisco França 
Borges, deixar Beruardi- 
na dos Santos e para esta ir 
para Itararé". 

"Maria Inncencia Ramos 
para sarar de "doenças fei- 
tas". ^ 

"Zulutira Vieirg, .encher 
1 garrafa de pinga, tomar 3 
colheres cedo, 3 meio dia e 
3 á tarde" (imaginem os lei- 
tores que remedio 1) 

"Para fazer ura "traba- 
lho" contra o advogado 
Doutor Soares, advogado de 

doutor Soares!). ^ 
"Para fazer o Lauro 1 

nha desmanchar um ueí 
com José Antonio de D.a 
lha." 

Este á para fazer uma 
me do sangue de Ires lj 
maes pelo Dr. Tauía So«^ 
E de Joaquim Alves de;t 
meida". 

Para arranjar um eiuj-) 
go para Domingo' Bl-agü' 
Serraria do Dr. Elyseu''' 

"João Gelbeck e PiS$- 
Gelheck para morarem í'. 
tos em P. Grossa. , 

"José Voilaoeski, para'1 
hir de Itararé e vir para. 
Grossa como machinista ' 
fectivo." 

"Francisco B a g a g f 

para curar sU 
m u 1 h e r, Lehea, qufi 

muito rogosa (!). EUe á 
pregado do cel. Lysano 
Alves e quer segurar o d 
prego que tem na serra' 
de Guarauna e augmento 
<i denado." 

"'Joaquim Alves de Alua 
du, para curar o gênio 1 

.milher, Cidalia, e para o t 
1 mto Rosas attestar o e* 
iie de Joaquim Alves de i 
meida". 

.a 
roiquemos por aqui, ho, 

viaanhã continuaremos 
lesfiar o interessiante ros 
io do feiticeiro que,j con 

se vê, vinha encantando vo 
a gente. 

L. ASA 

l. VI 

£.OMFIftNÇf. 

R/vKiíETo 

veis candidatos á succcssão 
presidencial. A attcnçâo do 
paiz deve estar attenta. Exa 
minar quaes as arrhns civi- 

cas que offerece cada um 
desses cidadãos. O seu pas- 
sado será um penhor do seu 
futuro. O sen talento, a ma 
acção, o seu patriotismo, os 
títulos únicos de recommen- 
dação, mais valiosos que to- 
das as tricas e os cambala- 

chos dos arteiros politiquei- 
ros. 

FERRAGENS, LOUÇAS, OLEOS — ARTIGOS SANiT/ 

RIOS — CUTELARIA ARMAS E MUNIÇÕES. 

DEPOSITÁRIOS DOS AFA MADOS FOGUETES "ADR 

ANTNOS 

|TELEPHONE; 1-6-7   Caixa Postal, 123 

Endereço Telegraphico: "CONFIANÇA" 

-nONFUNC*- 
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Prefeitura.Municipal de Ponta Grossa 

uaíJScte da rec.eíta e despesa bo dia m de março de 

imuTrfiW 0E COHHBILUIEliE 
aosoooo 
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Salde anterior 
VTAS CORRENTES 
inco Francez e Italiano 
lios 
mco do Brasil 

chéque n.0 19.201 
chéque n-Q 19.202 

2$7UU 

o .íUMVãU^U) 
4:000$000 7;000$000 

despeza ordinária 
Pessoal Jornaleiro. 

conf. folhas relativas a 
Março 
Conservação de Estradas 
ideiu, idem 

830$000 

7:0õl$000 
n a • bm 

7:881 $000 

VDA TRIBUTARIA 
dustria e Profissões 
fttricuia de Vehiculos 
errenos não Edificados 

'■laças e Letreiros 
versões 

iatricula de Animaes 

91$10ü 
72$000 
12$000 
301000 

143$600 
223000 3701700 

■0plS E EMOLUMENTOS 
ímolumentos 

3 lob. de Calçamento 
^.Vansferencias 

ferição 

44$000 
150$000 

15$000 
155$000 3041000 

Expediente 
Secretaria da Prefeitura 
Portaria n." 00 — Cheque 

141 
Eventuaes 
Sellos e commissão de 
cobs. 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.0; 
540 — José Rodrigues 

Rodrigues 
BALANÇO 

1503000 

2$70(] 

de 

• Rátüüat a O meu çollegu Anvaden 
Amaral Júnior acaba de sa- 
hir da prisão, onde esteve 
por mais de um anno, apon- 
tado como extremista. O 
Amadeuzinho, como o cha- 
mamos, apesar de ser um gi 
ganté, antes de ser preço, "i 
via discursando sobre a n;- 
cessidade de uão sei o íquè; 
coisas Complicadas e )u« 

LENDAS INDUSTRiAES 
ieuda do Matadouro 
(«ita Extraordinária 
lob. i-da Divida Activa 
luitas Diversas 
'axa de Protocoilo 

146$000 

2233800 
283800 

4$0Ü0 2503600 1:1373300 

8;428$8üu 

| SALDO EM CAIXA 

V 

2453100 

CONFERE 
inoei t.i ..jei,» 

'bezéurr.r , em cA>aimiaao 

L* üííici«l 

Luit oii*»"* e 

,aaBiKi • 

8;428S80ü 
t .noaoV br.vm 
\ ISTO 

! crnandez Sílv*- 
lAirector 

laHTARIA N." CO DE 2 DE 
, ABRIL DE 1937 

1 Prefeito Municipal de 
ma Grossa ueternuna que 
k. Director da Gontabiu- 
ãe mauue pagar ao secre 
ro, a importância de ris. 
ItWO —- cento e crucoen- 
uui réis — para despesas 

' expeuiente, do que pres- 
[ã contas opponuuauien- 
, Por conta da verba n. 

do actual orçamento. 
iabiuete da Prefeitura Mu 
ápat de Ponta Grossa, em 
de Abril de 1937. 

•RTARJLA N.^Ol DE 2 DE 
ABRIL DE 1937. 

.Tendo esta Prefeitura re- 
>bido uma otterta para a 
fmpra por 135:0003000, 0° 
redio e terreno onde íunc- 
fona actualmenle o Gover- 
lo Municipal 
dade do sr. 

mònd, nomeamos os enge- 
nheiros srs. Benjamim Mou- 
râo e Mozart de Souza .Pmto 
e Feryd Bey Grubhoter pa- 
ra examinarem o cedendo 
editicio e declararem si o 
mesmo vale a importância 

^Gabinete da Prefeitura Mu | tre culinário 
nicipal de Ponta Grossa, em , 
2 de Abril de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fkielis Augusto Alves 
Secretario 

FACA 

SljAS REFEIÇÕES NO RES TAURANT PON- TAGROSISENSE 

Magniticamente installad 
tagrossense. — Praça Floria 

Prato a "la minuta" Gosi 

o nos baixos do Clube Pon- 
no Peixoto. 
nha dirigida por hábil mes 

Acceitam-se pensionistas 
Serviço iurno e nocturno 

de mesa. 
no. 

Proprietário;- AFFüNSO VÒN LASPERG 

veiiúÊ-se 
Uma casa grande com um 

bellissimo salão de baile 
uma boa moradia. 

O salão tem 20x25 metros. 
O terreno tem 24x34 me- 

tros de fundo. 
Vejam hoje mesmo que uei 

lissimo ponto 
e de proprie- VVanderley n." 97- 
Auuibal VVir- Xrata-se na mesma casa 

Mao, convém desesperar 
Apos os mãos dias. se sue cedem os bons. A 

recragavei desta verdade es tá no eloqüente atle 
«o conhecido «idadão Poríi rio Joaquim 
nuravilbosa cura operada pe Io PiülORAL DE Aí 
PEUJTENSE. ma seu nino Joaquim. 

Porlicio Joaquim Pereira, pentoorado do mais ete 
«dradeaimento taz pubUao que, tendo um íiibo ^ „ 
me Joaquim Rodrigues Perei ra padecendo de 

bastante grave 
i anuas, e tendo recorrido 
cultivos de Pelotas, a ponto 
nenhum resultado eoiheu, 
ibos que deram ao PEl 
IliNSE, preparado pelo po 
muigos da Silva Pinto, logo 
»s melhores resultados possi 
Mente com o segundo vidro, 
abecimento do publico e a 

na garganta, ha mais d* 
a alguns dos melhores ^ta- ilAXSO xavw — • J - 
de queimarem as tenda», 
e tendo recorrido , 
TORAL DE ANGICO ^PLL^' 
pular pbarmaceutico dr. D o 
no primeiro vidro censeguu 
veis ficando curado radical 
e, para que chegue ao co 

interfessavani muito de perto 
às classfes defendidas peli 
Amadeuzinho lhe disser im, 
na tífisao, fanta verdade ç0111 

referencia aos intellecíiaes, 
■ que- o ái-doroso defensor . dos 
humildes de lá sahiu com- 
pletamente désilludido. 

— Imagine você, Ricardo 
— disse-me — que, para os 
operários braçaes, nós, os 
intidlectuaes, 'sbínire nnl Veri 
didos, uns crápulas, sem nip 
ral, sem razão, sem nada; 

inAíüinn 1 indignos da menor conside- 
raÇ™ iimápazes de uma ic- v ção digna ou de um acto 

| que mereça os applausos das 
i classes proletárias, 
j — Bem feito — respondi 
| — Vocês, conimunistas in- 
; tellectuaes, querem descer 

até o nivel das classes igno- 
rantes quando deviam eleva- 
los, pela educação, á altura 
de bçm comprehenderem as 
finalidades humanas sem cs 
sas tremendas luetas de | 
odids e assassinatos! Quando 
um tamarada qualquer co- 
meça a Se dizer comnupuç- 
ta, a primeira coisa que taz 
é ficar desleixado, andar 
com a roupa encebada, sem 
gravata, de sapatos rotos, 
barba por fazer e dentes a- 
dubados. 

O Amadeuzinho coçou a 
cabeça, deu uni murro na 
mesa e respondeu; 

— Burguez infamei Você 
é um capitalista sem alma V 
se meoração. Um degenera- 
do! 

— Pois então, meu caro 
Amadeuzinho, venha pagar 
um café de cem rçis, poi» 
não tenho um só ftickcl n<> 
bolso e nem onde ir bw.ea- 

TZflIR Aü OT /- 

JOf/y 
r.s.T 

Dl 
(a™ 

■ m> i 

NUNCP EXISTIU IB 
a 

PflRfl FERIDAS, INFLRMflÇOES, 

ULCERRS, OUElMflOURflS ETC. 

LABORATÓRIOS "MINflNCCffl"-JÜIbVIlE 

WWST ' tf . '.^vi 

d ^ lu, u 

pelo ftrasil não sft 1'az 
hem p. calcplo da iuteusida- 

esctmaalcT na Jflgjtbi 
terra e nos Estados NÜuid<>5>, 
cpusaijp pelo incM^pte amo- 

•sV) itê Mrs. Simpson. 
Por uiua verdadeira lon- 

cura. De proporções mpns- ■, 
friroVas o intéresse por e.lle 
despertado. Basta dizer que 
nos Estados Unidos, em Bal- 
timore cidade natal dá futu- 
ra esposa do duque Ednar 
do, créou-se um "Clube dos 
Vnv; ós tie VVally Simpson 

, te apresentou desculpas aos 
caroí. ouvintes explicando 
qjnoa i hrase era: 

•■Oh VírS. Gibson!" e que 
p sr. RorÚe por um lamen- 
tável engano havia bolado 

•.ab, iKc.cifR..' . 
(.) sr.. Hprkc ficou celebre. 

•.Vias mrua entrevista a o 
"i.aily Express" confessou 
que preferia tornar-se mu- 
do a ixqnefler outra engano 
desses. 

Calcula-se que o sr. Ror- 
ke para fazer tão espantosa 

Retificação de blo- 

cos à Espelho pela 

RICARDO LUZ 
-(—-br 

clube esse que já conla com i dicl.iniçio dever-se-j ter 

afamada e única ma- 

china Van Norman. 

Pjstões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geiros das melho- 

res fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTIDO. 

EUXIR B£ (iOGUElR* 
EmpríRnío co.n suecesso em toJ«» 

M molmtlas uroveiiieitt#» d» 
# Impurezas <lo I f 

Para pagamentos á 
vista, preç»s espe- 

F*" '•,.•■ 

ZLIXIR. 

Oi 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCF.RAS 
eczemas 
MANCHAS 0A FBUI 
OARTHROS 
FLORESBRANCA® 
RHEUMATIShK) 
SCROPHÜLA* 

SYRhlLITlCA» 

ciaes. 

• SnalmMta ta 
tg«cv*M o"!* «" 

(«a Kh • 
tmm n«iitnM 

K «nect*»nic£» modleiòciJh ae j 

'a. r o « ii r fí k i o li. ; ( f ' ■. — ■ ■ ■ j A uni» p«rí«lí» i8c«fic«çÂo íi« bloco», p«l« m«lfirr 
r»ctlfle r. 'jl 

L K SERVIÇOS CAR^NTU - MT. OS 

G. FORBECK JOB 

Rua cel. Dulcidio [íXíl 

n". 26. 
M M m M ■ 

_ _ quem possa interessar • 
virtudes deste grande PE1 TORAL DE ANGICO PELo^ 
rENBE face este attestado com minha fim*. M 

Üonito, lo^r dos Tres C* pões, 2». districto do mum- 
ápio de Pelotas. . p„«lr- 

rorflno .joaqnm Feeetr* 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fere^.J® Araa' mu mo esie (Firma reconhecida) 

Licença NV 511 de 26' de de Março de 1906 
Vende-se em toda * par16 

artigos PARA p RESENTES 
Ê UMA DAS ESPBCIALIDA RES DA 

LO» BMERICOtta 
K QUAL REC1BEU UM FOR MIDAVRl- SORTIMENTO D 
E NOVIDADES ... .. 
POR PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS — NÃO < 'M 
PREM SEM PRIMEIRO . E» OS ARTIGOS FINOS I v 

VANTAGENS QÚK OFFE RECE A 

Laja americana 
AV. IGEN1E MACHADO ESQ. RUA SANTW 

Antes 
de adquirir ura radio, peça 
demonstração de um "CAIA 
QUE", e conlronlo-o eom os 
de outras marcas. Verifica 

rã assim quí: os receptores 
"dCRjUE" estão, colloc.i 
dos inncguvelmente entre 
os methprcs do Bmndo, ape 
sar de seu baixo preço. 

Veja exposição ç çi^ioile 
■Npcriencia há 
v vir.FNTP. MACHADO, 
N.« 77. 

6.743 associados! 
Uni certo sr. Scblcisnrr 

comprou a Casa onde Mrs 
'SiVrn im , viu a luz do dia 
é... transformou-a num mu - 

; seu onde se giiardUm todos i 
' os objectos concernentes ã 
! vida amorosa dessa cplebre 
, sefthora. 
! Na Inglaterra o caso to- 
• mou vulto espantoso. VVal- 

ly Simpson é um nome que 
«> "õo pode" Vronunciai1 se- 
não em voz baixa. Voz de 
conspiração... E corlio fzi- 
doro, depois de 1024, aqui 
pelo Brasil.. . 

Pois bem, recentemeuto 
nrnia estação de radio. Mr 
John Borke, nclor consuma- 
do do broadeasfing Tóndriim 
foi, reictima de urha cilada - 
o seu inconsciente, cilada es 
ufa"'■que ó selebrizou ao mes 
iPo tempo que d collooou em 
péssimo lençóes com a ce 
sura britanniea. 

Imagine o leitor qup esse 
cavalheiro num preprâmuia 
da B. B. C. na hora mais 
onviHá d e Londres, num 
"sUetch'*, a determinada^ .al- 
tura Exclamar 

— "Ob Mrs. Simpam!".. 
Foi um turumbamba. Um 

choque. Uma oousá loucà. 
Os directores da radio cor- 
reram ao estúdio com »s 
mãos na cabeça. Milhares de 
telepbonadas sacudiram . as 
campainhas da estação. ,.V 
censura entrou em acção. 
E o spegker immediatamea- 

baseado em serissinios mo- 
tivos ... 

Eis uma pergunta (íe cara- 
ctér absolutamente ingênuo. 

10$ 

ou mais diâriamente, pode- 
rão ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem 
silas ivoras vagas á original, 
erlistica e rendosa "M. A. 
N. I. S.",. Para informa- 
ções, escrever á "M. A. N. 
1. S.'r, R. do Passeio, 56 — 
sala 141 — Rio de Janeiro. 

Receoerá um folheto grátis 
cxplicaRvo. Se desejar amos 
Ira do trabalho a executar, 
basta cemetter 3$000, mesmo 
em moeda papel. O mais ex- 
tenso e variàdo' sortimenlo 
de calcomanias, induslriaes 
ç, arUsticas. Catalogo grá- 
tis. , 

Fábrica 

DE» RAQUETES 
NIS 

DE TEN- 

'N-l 1111111111 

MU awwe» • .í.-V 

       i     

Í    

"Procura ura representan- 
te neíla localidade que este- 

. ja relacionado no esporte, 
f Cartas a PERNAMBUCO 

& 1IARDY, LTDA. a rua Re- 
pública de Peru', n". 45 - 
Rio de Janeiro. 

-Vf!* VKW"» 1 ir*:$-(4 

"S ... . — iiup maup 
emH 

;'JK 

per este preçe ma superior par de sapatos para homem em salto 
argea tino — Temos 3 typoa «11»*» aos deste artigo em Bizerro — A POPULAR 

í' 

Casa BeHo Horizonte 
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RENASCENÇA 

5'. FEIRA 
SILVIA SIDNEY, FU ED MC. MURRAY, IIENRY FONDE e b «aroto 
SPANKY MG. FARIA AND no snper-filme inteira mente colorido 
 Paramount:    da 

CIHEM» LIOEU 01 CIQIOE —TELEFONE. 3-0-1 
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HOJE — 3*. feira, 6 de Abril de 1937 — HOJIE 

Amor e Odio na Floresta 
  iai^h i ■ . ■ ■ i   " 

"SESSÃO COLOSSO" 

Abril de 1937 

A S 8 HORAS EM PONTO 

   
Em "Soirée das 

Uus"; 
Senhori- 

Preços: 

(Cjfcvalbeiros   I$5ü0 
(Senhoras e creanças 3500 
(Geral e estudantes ..1|000 

Canção da 

VOZ DO MUNDO, 13 * 16 

1 COMPLEMENTO DA FIRST 

Liquidando 

CONTAS 
rfTroiT1 ^ First' CO™ fAMES DUNN, CLAIRE DODD, e PATOl- ctA 

Musica, Maestro 
Esplendido filme musica- 

KÍE E OORO THY DELL. 
do da Paramount,JACK OA- 

Saudade i 

Um lindo romanoe ouui- 
oal com o celebre RICHARD 
TAUBER, • grande rirei de 
Beniamino Gigli oes filmes 
europeus. 

Lindas canções pe Tez de 
ouro de T mber. 

SABBADO Um filme extr aordinario 
May er : 

da Metro G. ; A SEGUIR... 

Entre a Honra e a Lei 
(O ASSASSINO) 

O grande drama d» um ho mem em luta com a cons- 
TRES HORAS... DUAS. . 

UMA HORA DE VIDA APENAS!... Um homem in 
nocente, condemnhdo á morte por um crime que não 
commetteul Só um homem poderia salval-o, dizer toda 
a verdade — Mas esse ho-mem NAO PODIA FALARI 

Com SPENCER TRAu i e VIRGÍNIA BRUCE. 

— VIVENDO NA LUA — 
Margaret Sullavan 

— ULTIMO PAGAO   
Um monumento da Metro 

— CIDADE SINISTRA 
James Gagney. 

M I M I 
| Douglas Flairbansks Jr. 

—O GRANDE MOTIM — 
O filme premiado de 1936 

                       

A reviste deslumbrante que 
trazer á madame • aade 

maior e mais n 

No próxima domingo oca «e ssão única ás 8,30 hora»: 

moiselle a 

nftDevleÍÍ0 ^ "topetes" de 
KfiLLY! Sá" ^ todo 1.500 modelos... Quem uãa 

acreditar poderá canta- 
lofi. . . 

COLLEEN, 

/ a Modista / 

Uma revista de millionari 
os da First, com DICK Pü 
VVEL, RUBY IvEELER, 
Joan Blondell, Jackie Oa 
kie, Hugth Herbert, Louise 
Fasenda, Paul Drapcr, Ma 
rie Wilson e Luis Alberní. 

Deslumbran 
te foeríe. 

2£L 

3L 
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Equitativa dos E.U. do Brasil 
COMPANHIA BRASILEIRA DR SKr.rmnK tyb \7TT\A DE SEGUROS DE VIDA 

.Fundada etn 

UM EXEMPLO A SEGUIR EM APENAS UM MEZ 5 

O Sargento do Exercito 
sr. Edilson Guedes da Cos 
ta, dotado de louvável espi- 
rito de previdência, em 17 
de Setembro de 1936, pro- 
poz á Equitativa dos E. U. 
do Brasil ura seguro no va- 
lor de reis HLOtWílWKi, ap- 

provado e acceito em 16 de 
Outubro do mesmo anno, em 

beneficio de sua esposa D. 
Verônica Costa, cuja apóli- 
ce tomou o numero 244.537, 
tendo sido, paga no dia 4 
de Dezembro do referido an- 
no. 

Por esta cpocha gosava o 
mesmo optima saúde e lon- 
ge estava de suppor que 
viesse a failecer pouco tem- 

po depois. 
Effectivamente em 11 de 

Janeiro do corrente anno, 
lallecia o sr. Edilson Gue- 
des da Costa, repentinamen- 
te e á exma, viuva d. Veroni 
ca Costa, foi effetuado o pa- 
gamento em conformidade 
em a curta que abaixo trans- 
crevem ob: 

» £ 

i 

EQUITA TIVA dos E. U. do Brasil. 

■a " 

•« "5 

£ 
cí 
u •ti « 

ir 9J 
3* 

l'"**" Grossa, 39 de Mar ço de 19Ã7. 
Utíftos, Sors. 
Directores da A 
Rio de Janeiro.' 
Amos. e Sn rs. 
Com a presente venho agra deccr a V«. Ss. a solicitude 

e preteza com que efectua- ram o pagamento do sinistro 
da apólice n.-> 244.537 de íta: 10;OO{)®0O6 (Dez contos 
u© reis), deixada em meu be 1 uefioio e de meus filhos, por 
alecuuento de meu prantea do esposo Edilson Guedes 

4a Costa. 
Posto, seja esta a norma sempre adoptada pela Com 

/anhia A EQUITATIVA, que rojam bem agradecer o inte 
cesse tomado pelo í^ipeain tendente Snr. Armando 
BI um, que aqui tendo chega do na occasião do sinistro, 
jromptificou-se a preparar todos os papeis e facilitando 
indo o que foi preciso para o prompto pagamento da ini 
IMH-lamwa de Rs: KLtMkJgilüU, recebida por mim nesta data, 
íoulonme recibo passado na própria apólice. 

Hoje, mais do que uuuca, reconheço as reaes vantagens 
/e uma apólice de seguros de vida, mormente quando 
feita em companhias como A EQUITATIVA, pois o meu 
pranteado esposo que gosa va bôa saúde, esteve apenas 
segamlo um mez, visto que tendo pago a apólice no dia 
4 de Dezembro de IVK no dia 11 de Janeiro de 1937, 
lalíecia. , t 

Por isso, agradecendo mais uma vez tudo o que se 
dignaram fazer por mim e meus filhos, só desejo que 
a vossa onceitfiada Compa- nina continue a beneficiar 
os lares, como acaba de acon tecer ao meu, aconselhando 
a todos os esposos que ain da não tenham seguro de vi 
da, que tenfaem o mesmo gráo de previdência que te 
ve o meu praínteado esposo Edilson Guedes da Costa. 

E confirnaamdo o que digo acima, acabo de firmar uma 
proposta de seguro na vossa companhia, na importancSa 
de Rs; 10:00(41000 e em be ueficio de meus filhos. 

Com toda aí estima e apre ço, autorizo a Vs. Ss. a fa 
eeretn desta o uzo que lhes convier e firmo-me. 

De Vs. Ss. \ 
Atta. Cda. e Ofagda. 

•v VERONIOA COSTA 

NerVosirma 

epidêmico 

AS MELHORES 
OS 

taxas 
MELHORES 

PI. ANOS 

i 

W a Companhia que offere 
ce os melhor planos e as 
iaxas mais módicas. 

A Equitativa dos h. U., do 
Brasil 
128 — Rio de Janeiro 

Sede Avenida Rio Braaco 
Rsoriptorio: Rua 15 de No 

vembro 268 — Curityba. 
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A civilização trouxe, a par 
de grande beneficio, tam- 
bém gr-ande prejuízo para a 
humanidade. Nesta épocha 
da velocidade, nem todos os 
pobres mortaes conseguem 
adatar-se ás novas contin- 
gências tumultuosas e exhaus 
tivas. Em conseqüência, 
reina um sem numero de 
victimas dando impressão de 
"epidemias de nervosismo", 
sobretudo nos grandes ca- 
pitães. 

Muita vezes esse nervosis 
mo occorre em pessoas ap- 
parentemente sadias, mas 
com desordens do metobolis 
mo cellular. Para esses ca- 
sos basta, muita vezes, o re 
pouso de algumas semanas 

um regimento adequado, ou 
mudança de clima, para .-or 
rigir o estado psychico. 

Casos ha, entretanto, cm 
que é sufficiente estimular 
o metabolismo cellular por 
um medicamento phospho- 
rico para que tudo "entre 
nos eixos". 

Neste sentido, o melhor 
medicamento é o Tonofos- 
ían da Casa Bayer. Elle le- 
vanta as energias perdidas, 
com o uso de poucas injec- 
ções, fazendo desapparecer 
as manifestações errohean- 
tes capituladas por "nervo- 
sismo ou neurasthenia". 

JTí 

Quando o »eu filtro «otá 
sujo • entupido qua Cm o 
Snr.? Limpa-o, 

Pois ha no M 
um filtro que desempenha 
funeção importante e deli- 
cadíssima, da qual depende 
o seu bem estar, a sua saúde, 
e a sua vida. Esse filtro são 
os seus rins; se ellcs estão 
sujos e cumulados de impu- 
rezas. cumpre limpal-os, 
usando, para esse fim, os 
excellentca comprimidos dc ' 
IIEUMITOL da Casa "Bayer", 
o pnclfaor dos desinfectantes 

iimpesa ot 
HELMITOL, periodicameo 
executada, garante a saúi 
presente e previue os acfai 
qnes da velhice. 

HELMITOL toma-se com 
uma verdadeira Hmonadl 
dissolvendo os comprimida 
em agua com assucar. 

HELMITOL 
BAYE 

Edital de Concor- 

rência 

*■» i i n i i i i n i i » i i i « n i n ■ . t . ■ . ■ , , , | ^ i , , , , , 

- AORADEaMENTO 
'm-niH a iüu e familia.ainda ilurs- 
wcehcr com coni 0 rl^ Je golpe que acabam de wecher com o paaxaniento õff 
poso, pau, sogro e avô 

Agencia FORD 

DOS GARROS USADOS EM 5 DE ABRIL DE t937 
seu sempre lamhradoes- 

IHOCHMANN 
nê) 

OUUSTIANO 
w- tNje • U ,j 

õrtarlm**% 'lecer « <Iue 08 00,1 

sgiamaa e artõ^*' ' pessoalmente, quer por te- 
Agradecem, butrosim, I«ü abalizado clinico Dr Carlos 
• ue MaeetTo, pelo dexTí-io v solicitude com que atlen 

su seu querido morto,. 
A todov, sua imorveds.ura gratidão. > 

i Caminhão Gigante 1936 — c/ carrosseria com- 
pleta 5263751 9:000«0()« 

1 Caminhão Raraona 1929— c/ corrosseria e ca- 
bina 969101 6^Ü0«(W0 

1 Caminhão Ramorua 1929 — c/ corrosseria e ca- 
bina 6162188 5:000$0ü0 

1 Caminhão V-8-1933 — c/ carrosseria c oa- 
bina 18-493824 1II:0Ô0$0«U 

1 Caminhão Ford 928/29 s6 chassis 3;Ü(K>$60<) 
1 Caminhão Tigre 1935 — 

Tiroidie Guerra N.21 

1 Oaminhão V-6-J933 —c; 
• -.j ...  o ao ^ r IX- /. bina rodas pneus 32 x 6 18- 

com cabina 5134191 
11:9001009 

carrosseria e ca- 
492788 9 ;()00$Ü06 

Avise aos iaíSrressadats que 
j acha aberto, a mafrioula 
*ra os uavos caudfatetos a 
-servistas. Doeam«a#to» » 
[ji uaaatar; registro de nas- 
unento • autocftxaçAo da 
tacs OU tul 

nores de 18 uunos. 
j Informação com o inslruc 

lar das 19 ás 20 horas os 
' Caserua do Tiro do Guerra 

A Direclaria 
Fonta Grossa, 1*. da Mar 

Çtí da 1*7. ; * -fcJKt» 

1 Sedan V-8 1934 de luxo . p0rtaS 18-939758 12;OOÜ$ÜÜO 
1 Limouzine Chaiuller de 52779 4:QÜ<J$0tU) 
1 Auto Buick 1333813 - 3:0001660 
1 Barata VVhippet 6 cylíndros 98.A 93097 3.300180911 
1 Auto Crysler 192» I7-i255 4;()«0$000 
1 Auto Packard 1329 de 7 lugares 8Õ103-A 3 :Í)OU8U(>0 
1 Sedan V-8 1934 - de luxo2 p0rlas 11:0008000 
1 Barata Nach 1939 versivel de 6 cylíndros 

iisoolowi 
1 Sedan Olikmobile 4 por 

Tendo o Estado do Rio 
Grande resolvido effectuar 
a venda da fazenda de criar 
denominada "Cachoeira., ao 
município de Castro, medida 
e demarcada, com a area su- 
perficial de 693 alqueires 
(de 24.000 M2., cada um), 
e benfeitorias na mesma exis 
tentes, como sejam: ampla 
casa para moradia, construí- 
da de alvenaria de tijolos, 
mangueiras, galpões, etc., 
mediante concurrencia puhli 
ca, polo prazo de 45 dias, a 
contar desta data, são con 
vidados os interessados na 
compra da referida proprie 
lade a apresentarem as suas 
propostas até 25 de Maio 
p. futuro. "j"»*! 

Todas as propostas deve- 
rão ser feitas por escripto 
e endereçadas ao sr. Fran- 
cisco Borraz, corresponden- 
te do Banco do Rio Gran- 
de do Sul, Caixa Postal, 614 
Curityba. 

Aopgmeus 

. ^amigos 

O Estado do Rio Grandi 
do Sul, reserva-se o direito 
de accceitar a proposta que 
mais lhe convier, on recu- 
sar todas. « 

A Fazenda a que se refe- 
re o presente Edital, ^ista 
desta cidade 12 kilomelros, 
apenas, sendo servida pels 
ístradn dc rodagem que ^/ie 
1 Castro. 

«Dorizon« 

tas 7136/9106 

Beba só Agua Mineral Do- 
rizon. Um remedio até para 
0s sãos! DepositariaNene 2:0001000 Frare. J 

Já ha alguns dias veriíi- 
cou-ss nesta cidade, um tato 
policial no quai fui victima, 
agredido a tiros de revot- 
'•r paio iaiviuo Virgin^o 
Martins, que se dizendo do- 
no de unt "huso" meu poder 
tramou a sua rède de iutri- 
ges, vuando o" meu houesto 
a hourado nome. 

Aatigo morador em Siquei 
r* Campos, gozo naquella 
localidade, do melhor con- 
ceita, visto que sempre pri- 
mei aa minha vida, por ati- 
tudas dignes e >. 

Possuo atestados abonado 
re» da minha conduta, e a 

agressão inqualificável que 
sofri, certo não ha de ficar 
impune, pois confio ua jus- 
tiça desta terra, a qual Ua 
de esclarecer os fatos re- 

parando os atentado» que 
venho de sofrer, na minha in 
tegridade moral, e na minha 
integridade física. 

Declaração 

á; Praça 

l; 

Nada devo ao agressor, ou 
a quem quer que seja. Não 
cometi crime algum. Fui vi- 
ctima, sim, do instinto cri- 
minoso do agressor, que pro 
curou ainda enlamear a mi- 
nha reputação de homem pro 
bo, acusando-me de apro- 
priação indébita de ura ob- 
jéto que é meu, única e exciu 
sivamente, conforme a farta 
documentação mie possuo. 

Tudo virá ao seu tempo. 
Esta explicação que faço, 
ainda do leito onde curto os 
ferimentos sofridos, precisa- 
va vir como uma satisfação 
aos meus caros annigos, rlas- 
U cidade, • da Siqueira 

Declaro ao commercio ei 
genal, que acabo de adqui 
rir por compra o estabel: 
cimento conunercial do sr 
Annibal Otivet, a rua Geut 
ral Carneiro, 15, livre e de 
sempedido de qualquer da 
transações ao meu anteces 
sor. 

Conto continuar merecen 
do a preferencia dos meu 
amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, 5 de Abri 
de 1937. 

THOMAZ MARTIN t 
Confere 

ANNIBAL OLIVE'1 

Vend-ese 
VENDE-SE um touro d« 

raça holandeza, quasi puro 
com 6 annos de idade. 

Ver e tratar com André 
C. Dal Cal, no Rio Verde. 

(XXX) 

Allemâo legitimo 
(.asado, que sofreu ha an- 

nos serio acidente, procura 
serviço tendo pratica de pin- 
tura, cobrança, porteiro • 
corrector de praça. Cartae 
oor obséquio á Rua general 
Carneiro, n». 135, para V. 
VV. B. 

Chaminé 
Vende-se um chamlnl ét 

ferro em optimo estado, eom 
33 metros de altura. 

Vêr e tratar na CEA. COR 
VEJARIA ADRIATICA 

(tF-)  
Campos. 

Ponta Grossa, 
de 1987. 

KZIDIO VEIGA 

2 de «fan» 
• '3 

y 


